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1. INTRODUÇÃO
Os temas que serão abordados neste caderno técnico dizem respeito à 

impermeabilização de terraços, varandas e coberturas planas quer em 

estruturas existentes quer em novas construções. Iniciando com breves dados 

históricos sobre elementos estruturais que são o objeto do caderno técnico, se 

prosseguirá com uma breve incursão sobre solicitações físicas e mecânicas 

que agem sobre os mesmos durante o seu ciclo de vida útil. Concentrar-nos- 

-emos contudo sobre as características, prestações e vantagens dos produtos 

impermeabilizantes MAPEI para estruturas não enterradas.

O objetivo deste documento pretende ser aquele de reduzir sejam as 

problemáticas derivantes de uma errada prescrição em fase do projeto, 

sejam aquelas causadas por erros de assentamento e falta de cuidado 

nos pormenores.

Da análise estatística resulta de facto que mais de 50% das causas em 

construção respeitam a problemas de infiltrações e mais de 60% destas 

causas são devidas a problemas no estrato impermeabilizante de cobertura. 

É por isso evidente que a primeira tipologia de intervenções a tratar 

respeitam a impermeabilização de estruturas existentes, campo em que a 

MAPEI é capaz de oferecer sistemas de qualidade seja para impermeabilizar 

e acabar esteticamente pavimentações, e portanto, para reabilitar suportes 

(em betão ou cerâmicos) degradados pela ação agressiva de água.

Na segunda parte, dedicada à descrição das modalidades de intervenção, 

debruçar-nos-emos sobre a impermeabilização de novas construções 

a partir da realização da betonilha, prosseguindo com a aplicação do 

sistema de impermeabilizante e terminando com o assentamento dos 

ladrilhos, a betumação e a selagem das juntas.

2. �DADOS HISTÓRICOS SOBRE TERRAÇOS, 
VARANDAS E SOLÁRIOS

Se quisermos especificar uma diferença entre varandas e terraços, 

podemos em geral definir a primeira como um elemento agregado ao 
Fig. 2.1 - Varanda de Giulietta - Verona - Itália
A varanda foi recuperada com: ADESILEX P4, 
MAPELASTIC, GRANIRAPID, ULTRACOLOR PLUS
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corpo principal do edifício, (e geralmente saliente) enquanto o segundo 

como elemento incluído no próprio corpo.

A varanda teve pouco uso na época clássica: as habitações senhoris eram 

normalmente de um só piso e fechadas em redor com pórticos interiores, 

enquanto que nas vilas romanas, nos edifícios de diversos pisos onde vivia 

grande parte da população, existiam passadiços de madeira com parapeitos 

que tinham porém, apenas e exclusivamente a função de ligação.

Na Idade Média desenvolveram-se os passadiços externos em madeira 

nos castelos e nasceram também as varandas em pedra, em balanço, 

apoiadas em consolas de madeira ou de pedra; entre estes, a pequena 

varanda de Verona que a tradição diz ser aquela de Romeo e Giulietta.

É preciso de esperar até ao Renascimento, com a evolução dos conceitos 

de espaço e perspetiva em arquitetura, para se assistir à realização dos 

primeiros terraços urbanos ou nos grandes jardins reais.

O solário, porem, desenvolve-se com o Movimento Moderno, um período 

da história da arquitetura localizado entre as duas guerras mundiais, 

direcionado para a renovação do projeto e dos princípios da arquitetura. 

Foi neste período histórico que começaram a ser adotadas as coberturas 

planas, na sequência também dos melhoramentos das características 

técnicas dos novos materiais. É com Le Corbusier que o terraço se torna 

um verdadeiro e próprio espaço arquitetónico para viver. De facto, a Villa 

Savoye e Unité d´Habitation são os exemplos mais evidentes como um 

espaço até então considerado inútil ou secundário se tornaram num 

espaço vital, multifuncional, no qual decorre agradavelmente o tempo 

livre. Assim a cobertura plana converte-se em solário (como no caso de 

Villa Savoye) ou lugar de agregação com funções sociais (como para 

l´Unitè d´Habitation).

Falando de grandes mestres do Movimento Moderno, não podemos 

ignorar os enormes terraços em balanço de Frank Lloyd Wright na casa 

da cascata, que se lançam vertiginosamente sobre a torrente criando uma 

das imagens mais marcantes da arquitetura moderna.
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De modo que os terraços e as varandas possam constituir para todos nós 

um espaço no qual se passem momentos agradáveis, não se deve limitar 

à mera aplicação do sistema impermeabilizante, mas é necessário ter em 

consideração diversos aspectos tais como as solicitações estruturais, 

as corretas pendências, as ligações e a cura das juntas. Destes e outros 

argumentos falaremos nos parágrafos seguintes.

3. SOLICITAÇÕES MECÂNICAS E FÍSICAS

1.1 DEFORMAÇÕES ESTRUTURAIS E JUNTAS
O conglomerado cimentício utilizado desde da antiguidade é até hoje um 

dos materiais mais largamente utilizados em construção.

A combinação de cimento, materiais inertes, e água em adequadas 

percentagens permite obter um composto resistente e compacto que, 

quando se associado a barras de aço, torna-se um ótimo sistema 

construtivo: o betão armado.

Como todos os materiais, o conglomerado cimentício tem a 

peculiaridade físico-química que estão diretamente relacionados com 

particulares tipologias de deformações, algumas das quais se exprimem 

instantaneamente, enquanto outras ao longo do tempo, geradas 

especialmente pela maturação do próprio conglomerado. Várias são 

as deformações (térmicas, dinâmicas, de retração, etc.) às quais uma 

estrutura é submetida no decurso da sua vida. Cada tipo de deformação 

deve ser atentamente avaliado na fase do projeto. 

No que respeita ao comportamento de um terraço ou uma varanda, sabemos 

que estas estruturas estão sujeitas a todas as deformações mencionadas 

anteriormente, que respeitam não só à estrutura propriamente dita, mas 

também à supra-estrutura, portanto betonilhas e pavimentações, sobre as 

quais devem ser referidas eventuais juntas estruturais e criadas as juntas 

de controlo e de dilatação.

As juntas estruturais são interrupções na continuidade estrutural do 

Fig. 3.1 - Esquema de deformação de uma laja em 
consola sujeita a carga no extremo

Fig. 3.3 - Ilustração das deformações induzidas pela 
redução da temperatura

Fig. 3.2 - Esquema de deformação de uma viga 
apoiada sujeita a carga uniformemente distribuída 
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manufacto realizadas com uma separação física entre o corpo e aquele 

adjacente. Estes têm profundidade igual à espessura do manufacto e largura 

de alguns centímetros e têm a função de absorver solicitações estruturais 

(abatimentos devidos ao terreno, ações do vento, ações sísmicas, etc.) 

funcionais (vibrações, oscilações de trânsito, etc.) e térmicas (dilatações 

e contrações de materiais). As juntas de controlo ou de contração têm 

a profundidade igual a 1/3 da espessura do conglomerado cimentício em 

geral realizadas com corte superficial com disco diamantado efetuado 

após o endurecimento do conglomerado (geralmente 24-48 horas). Estas 

não eliminam as fissuras de retração higrométrico mas permitem controlar 

tanto a formação como a amplitude de modo que a fissura gerada não 

cause problemas nem de caracter funcional, nem de ordem estética. 

As juntas de dilatação são interrupções da continuidade superficial 

realizadas para absorver as dilatações térmicas que se desenvolvem por 

exemplo nas pavimentações cerâmicas ou por outra tipologia.

3.2. REALIZAÇÃO DO ESTRATO DE PENDÊNCIA 
Neste parágrafo indicaremos as normas a seguir para a realização de 

betonilhas cimentícias idóneas à utilização de varandas e terraços.

Antes de tudo é bom falar das diversas tipologias de betonilhas: 

•	 dessolidarizadas; 

•	 flutuantes;

•	 aderentes.

As betonilhas dessolidarizadas

São realizadas no caso de tráfego pedonal, em espessuras não inferior a 

35 mm, interpondo se entre a betonilha e o suporte (por exemplo a camada 

de acabamento em betão armado) um estrato separador horizontal (por 

exemplo uma folha em polietileno ou PVC) e posicionando ao longo do 
Fig. 3.4 - Ilustração das deformações induzidas pelo 

aumento da temperatura
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perímetro das paredes e à volta dos pilares um estrato comprimível, 

tipo poliestireno expandido, com uma espessura de 1 cm. As folhas de 

polietileno devem ser viradas na vertical cerca de 10 cm sobre pilares 

e paredes. As folhas do estrato separador, além disso, devem ser 

sobrepostas por pelo menos 20 cm e coladas com fita adesiva.

Esta técnica oferece como vantagem desvincular a betonilha e a 

pavimentação das deformações da estrutura (assentamentos, contrações 

por retração higrométrica, dilatações térmicas, etc.) e é fundamental 

efetuar uma serie de cortes na betonilha (juntas de controlo) para 

uma espessura igual a 1/3 da espessura da mesma betonilha a fim de 

a enfraquecer localmente pré-determinando a localização das futuras 

fissurações originadas pela retração higrométrica.

Com a betonilha tradicional em areia e cimento devem ser realizadas 

juntas de controlo em correspondência com as soleiras, entre pilares, 

cada 9-16 m² no exterior, cortando-o numa profundidade de cerca 1/3 da 

espessura e prestando atenção em não cortar a rede eletrossoldada se 

esta estiver presente.

1

2

34

Fig. 3.5 - Betonilha dessolidarizada.  
1) Laje; 2) Folha de polietileno;  
3) Betonilha de espessura ≥ 3,5 cm;  
4) Material compressível
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As betonilhas flutuantes

São semelhantes às dessolidarizadas, mas são realizadas sobre um 

estrato de isolamento térmico ou acústico (por exemplo cortiça, mantas de 

polietileno, placas de poliuretano expandido, etc.); nestes casos, devido 

à elevada compressibilidade e às reduzidas resistências mecânicas do 

suporte, é necessário dimensionar convenientemente a betonilha e 

eventualmente posicionar uma rede eletrossoldada a meia espessura, para 

favorecer a distribuição das cargas e evitar fenómenos de punçoamento.

Na tabela 1 que segue, referem-se algumas indicações relativamente às 

espessuras e às armaduras das betonilhas para pavimentos de habitações, 

em função da compressibilidade e da espessura do estrato isolante.

1

2

4

3

5

Fig. 3.6 - Betonilha flutuante.  
1) Laje; 2) Material de isolamento térmico/acústico;  

3) Folha de polietileno; 4) Betonilha de espessura > 4 cm 
com rede eletrossoldada; 5) Material compressível

ESPESSURA 
BETONILHA

ARMADURA

I: Espessura < 3 mm 4 cm Mesmo não armada

I: Esmagamento* < 0,5 mm e espessura > 3 mm 4 cm
5 cm

Malha 50x50 mm, ø = 2 mm
Mesmo não armada

II: Esmagamento * > 0,5 mm e ≤ 3 mm 4 cm
5 cm

Malha 50x50 mm, ø = 2 mm
Mesmo não armada

III: Esmagamento * > 3 mm e < 12 mm 4 cm
5 cm

Malha 100x100 mm, ø = 5 mm
Malha 50x50 mm, ø = 2 mm 

* Com “esmagamento” entende-se a redução de espessura do estrato isolante em consequência da força 
de compressão exercitada por uma carga “standard”

Tab. 1 - Espessura mínima de betonilhas flutuantes e características da armadura em função da classe de 
compressibilidade do estrato isolante.
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As betonilhas aderentes 

No caso em que, devido à reduzida espessura disponível (inferior a 35 mm), 

não seja possível realizar uma betonilha dessolidarizada, é necessário executar 

betonilhas aderentes à laje subjacente, adotando os seguintes procedimentos:

	– Verificar se a laje esteja curada, com adequada resistência mecânica, 

isenta de pó e de partes friáveis e adequadamente áspera.

	– A fim de garantir a perfeita aderência da betonilha, é necessário 

estender sobre o suporte uma aguada confecionada com 

PLANICRETE diluído com água e misturado com o mesmo ligante 

utilizado para a confeção da betonilha.

	– Quando for necessário realizar enchimentos de poucos centímetros 

sobre pavimentações em betão ou se a betonilha seja realizada em 

zonas sujeitas a fortes solicitações mecânicas, substituir a aguada de 

aderência à base de PLANICRETE pelo adesivo epoxídico EPORIP. 

Independentemente do tipo de promotor de aderência utilizado, é 

necessário aplicar o novo empaste “fresco sobre fresco”. Ao longo 

todo o perímetro do local e em redor dos pilares devem realizar-se 

juntas perimetrais, interpondo material compressível, tipo poliestireno 

expandido, com uma espessura de 1 cm. Além disso, devem realizar- 

-se juntas em correspondência com aquelas presentes na laje.

	– A fim de evitar a estagnação de água com o consequente aumento 

do deslizamento da superfície ladrilhada, as varandas e terraços 

devem ter uma inclinação mínima em direção aos pontos de recolha 

da água pluvial.  

Quando na fase de execução da capa de acabamento da laje 

portante, não tenham sido previstas as adequadas inclinações, 

torna-se necessário a realização de uma camada de forma sob o 

estrato de impermeabilização para favorecer a escorrência da água.
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Composição das betonilhas

N.B. A aplicação de sistemas impermeabilizantes tipo aqueles ilustrados 

nos parágrafos sucessivos sobre betonilhas não curadas (realizados há 

menos de 28 dias) é muito arriscada, porquanto eventual fissuração da 

retração higrométrica, que poderá ocorrer sucessivamente à aplicação, 

produzirá a fissuração do sistema impermeabilizante comprometendo 

assim a eficácia do mesmo.

 

Em geral na obra, sobretudo no caso de reconstruções, tem se à disposição 

prazos bastante longos, mas não suficientes para permitir ao aplicador 

respeitar o tempo mínimo requerido para a cura das betonilhas cimentícias 

tradicionais: 7-10 dias por centímetro de espessura à temperatura de 

cerca +20ºC (em qualquer caso, independentemente da espessura, pelo 

menos 28 dias). Existe portanto a exigência de dispor de ligantes que 

permitem de confecionar argamassas para suportes caracterizadas por 

longos tempos de trabalhabilidade e por uma fácil aplicação, mas que ao 

mesmo tempo permitam rapidamente a impermeabilização e a aplicação 

de materiais de revestimento.

Nestes casos, a MAPEI propõe a utilização de:

TOPCEM, ligante hidráulica especial para betonilhas, de presa normal e 

de secagem rápida (4 dias), de retração controlada.

TOPCEM PRONTO, argamassa pré-misturada pronta a usar para 

betonilhas, de presa normal e de secagem rápida (4 dias), de retração 

controlada, da classe CT-C30-F6-A1fl, segundo a EN 13813. De baixíssima 

emissão de compostos orgânicos voláteis (EMICODE EC1 R Plus). Sendo 

pronto a usar, portanto a misturar só com água, oferece as seguintes 

vantagens:

•	 permite resolver o problema, comum a muitas áreas, a dificuldade 

de encontrar agregados com correta granulometria e boa qualidade;
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•	 permite evitar erros nas dosagens e problemas ligados à qualidade 

da mão-de-obra;

•	 é a solução ideal quando há dificuldade de armazenagem das 

matérias-primas (agregados, cimento, etc.), por exemplo em 

intervenções de restruturação em centros históricos.

A diferença das betonilhas tradicionais em areia e cimento, as betonilhas 

realizadas com TOPCEM e TOPCEM PRONTO são caracterizadas por 

uma secagem rápida e por uma retração controlada. Consequentemente, 

permitem a impermeabilização de varandas ou de terraços ou o 

assentamento de ladrilhos após apenas 24 horas.

Quando em fase de realização da camada de acabamento da laje não tenham 

sido previstas as adequadas pendentes ou, se existentes, necessitam 

de alterações antes da realização da betonilha dessolidarizada, para este 

fim será possível utilizar os produtos precedentemente descritos para a 

preparação das betonilhas, com prévia aplicação sobre o fundo de uma 

aguada de aderência confecionada misturando PLANICRETE com água e 

com o mesmo ligante ou argamassa pré-misturada utilizada para o confeção 

da betonilha (dosagens aconselhadas PLANICRETE-água-cimento = 1:1:2 

partes em peso; PLANICRETE-água-TOPCEM = 1:1:3 partes em peso; 

PLANICRETE-água-TOPCEM PRONTO = 1:1:12 partes em peso).

Quando a espessura prevista do estrato de pendência é reduzida, a MAPEI 

propõe, em alternativa aos produtos citados, a utilização de:

ADESILEX P4, argamassa de regularização de rápido endurecimento 

para espessuras de 3 a 20 mm ou em alternativa:

PLANITOP FAST 330, argamassa cimentícia fibrorreforçada nivelante de 

presa rápida para interiores e exteriores, para a retificação de espessuras de 3 

a 30 mm, em parede e pavimento, de suportes irregulares e não complanares.

ADESILEX P4 ou PLANITOP FAST 330 podem ser utilizados mesmo 

para barramento e regularização de betonilhas existentes que necessitam 

Fig. 3.7 - Aplicação de TOPCEM PRONTO com 
utilização de uma bomba adequada

Fig. 3.8 - Nivelamento à régua da betonilha em TOPCEM 
PRONTO
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de retificações. Em condições normais de temperatura, 3-4 horas após a 

aplicação de ADESILEX P4 e PLANITOP FAST 330, é possível efetuar a 

impermeabilização de varandas ou terraços.

N.B. É sempre preferível que a intervenção de retificações das pendências 

envolva exclusivamente a camada de acabamento; no caso em que, pelo 

contrário, a betonilha dessolidarizada é ao mesmo tempo o estrato de 

pendência, esta situação apresenta-se frequentemente quando a betonilha 

é executada sobre uma tela betuminosa) comprovar que a espessura, nem 

sempre constante, seja pelo menos 35 mm.

3.3 �DIMENSIONAMENTO E PROJETO DOS SISTEMAS 
DE RECOLHA DE ÁGUAS PLUVIAIS

Os elementos arquitetónicos objeto do caderno técnico são sujeitos à 

ação dos agentes atmosféricos, em particular vento, neve e chuva.

Indubitavelmente, a primeira precaução a adotar é aquela de projetar e 

realizar as corretas pendências favorecendo o escoamento das águas 

pluviais, através de adequados sistemas de descargas e impedindo a 

formação de estagnações.

O sistema de recolha de águas pluviais é regulado pela norma europeia 

EN 12056 que substitui a norma 9184.

O dimensionamento das descargas das águas pluviais é dependente 

da quantidade máxima de água que cai durante os períodos de chuva 

intensa. O valor médio da intensidade pluviométrica (IP), expressa em 

l/s·m², é calculado sobre um período de 10 anos. Os valores de intensidade 

pluviométricas podem ser inferidos da norma EN 12056, mas em geral 

utiliza-se IP=0,04 l/s·m² ou 2,4 l/min·m², correspondendo a uma altura 

pluviométrica (HP) de 144 mm/h, onde IP=HP/60 [l/min·m²].

A carga pluvial (C) determinante para o dimensionamento das condutas 

pluviais depende da totalidade da superfície exposta à chuva bem como 

da pendência, e da natureza das mesmas superfícies. A superfície em 

base da qual será efetuado o dimensionamento dos canais de descarga 
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é definida como superfície equivalente (SE), que será calculada tendo em 

conta a totalidade das superfícies horizontais (ou inclinadas até 60º) e 

de uma parte das superfícies verticais (tab. 2). O coeficiente K (tab. 3), 

pelo contrário, reduz a intensidade pluviométrica efetiva em função da 

rugosidade e do poder absorvente das superfícies expostas à chuva, 

enquanto esses retardam a escorrência da água na superfície da cobertura.

CASO SUPERFÍCIE EQUIVALENTE (SE)

Superfícies horizontais ou inclinadas 
(até 60º)

100% da soma de todas as superfícies

Superfícies verticais ou inclinadas 
mais de 60º:
– �APENAS UMA
– �DUAS
– �TRÊS ou MAIS

50% da superfície
35% da soma das duas superfícies
35% da soma das duas superfícies 
maiores

Tab. 2

TIPO DE SUPERFÍCIE EXPOSTA K

– �Telhados inclinados, com telhas, onduladas plásticas, 
fibrocimento, folhas de material plástico 

– �Telhados planos recobertos com material plástico ou similar

1,0

– �Telhados planos com revestimento em placas de cimento ou 
similar

– �Praças, avenidas, etc. com revestimento duro

1,0

– �Telhados planos com revestimento em gravilha
– �Praças, avenidas, etc. com gravilha ou similar

0,6

– �Telhados planos recobertos de terra (coberturas ajardinadas) 0,6

Tab. 3

A fórmula para o cálculo da carga pluvial é a seguinte:

C = IP x SE x K [l/s]

A tabela 4 permite estabelecer o diâmetro dos tubos de queda com 

base na superfície equivalente em m² e do coeficiente K, considerando a 

intensidade pluviométrica IP = 0,04 l/s m².

Na tabela 5, pelo contrário, são referidos os diâmetros dos coletores pluviais 

internos e externos aos fabricados em função do fluxo e da pendência dos 

mesmos considerando uma altura de enchimento h/d=0,8 (80%).
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Ø INTERNO 
EXTERNO

FLUXO Q SUPERFÍCIE MÁXIMA EM M² EVACUÁVEL  
POR I.P. = 0,04 L/S/M² 

mm I/s K = 1,0 K = 0,6 K = 0.3

57/63 1,9 47 79 158

69/75 3,6 90 150 300

83/90 5,0 125 208 417

101/110 8,9 222 371 742

115/125 12,5 312 521 1042

147/160 25,0 625 1042 2083

187/200 47,0 1175 1958 3917

234/250 85,0 2125 3542 7083

295/315 157,0 3925 6542 13083

Tab. 4

dh

h/d=0,8

PENDÊNCIAS EM %

0,5 % 1,0 % 1,5 % 2,0 % 2,5 % 3,0 % 4,0 % 5,0 %

Ø mm fluxo Q em l/s

69/75 1,3 1,8 2,3 2,6 3,0 3,2 3,8 4,2

83/90 2,0 2,8 3,4 4,0 4,5 4,9 5,6 6,3

101/110 3,6 5,0 6,2 7,2 8,0 8,9 10,2 11,5

115/125 5,2 7,4 9,0 10,5 11,7 12,9 14,9 16,7

147/160 10,0 15,0 18,0 21,0 23,5 26,0 30,0 33,0

187/200 19,0 27,0 33,1 38,1 42,8 47,0 54,3 60,8

234/250 34,5 49,0 60,1 69,5 77,7 85,2 98,4 110,1

295/315 62,8 90,6 111,1 128,4 143,6 157,4 181,8 203,3

Tab. 5

4. �IMPERMEABILIZAÇÕES MAPEI PARA 
ESTRUTURAS NÃO ENTERRADAS

As solicitações dinâmicas e físicas (ver parágrafo 3), cujo são submetidas 

as estruturas ao objeto da nossa abordagem, implicam que a camada 

impermeabilizante possua elevadas características prestacionais. Isso 

deve ser capaz não só de garantir a impermeabilidade, mas também 

de aumentar a durabilidade da estrutura acompanhando-a nas suas 

deformações.

Nas impermeabilizações, mais do que em qualquer outro sector, são 

as particularidades a fazerem a diferença. A qualidade dos produtos 

assegura-nos a retenção da água quando uma meticulosa aplicação nos 

garante a continuidade e o respeito criterioso da ficha técnica.
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As ancoragens das guardas, as descargas, as caleiras, as ligações entre 

elementos verticais e horizontais, as juntas e outros pontos críticos 

constituem elementos fundamentais a não negligenciar. É precisamente 

nestes pontos que o “cuidado do pormenor” acresce a já excelente 

qualidade dos produtos MAPEI. No “cuidado dos pormenores” de modo 

rápido e conciso, a MAPEI manifesta em pleno o próprio know-how 

oferecendo soluções técnicas simples e seguras. Portanto não se pode 

falar de um único produto impermeabilizante, mas é oportuno, mesmo 

necessário, falar de sistema impermeabilizante, composto por muitos 

produtos indispensáveis para garantir o fecho hermético do mesmo 

sistema, que a MAPEI oferece em cada um dos seus componentes.

Os produtos que constituem o sistema impermeabilizante para 

estruturas não enterradas são:

IMPERMEABILIZANTES BICOMPONENTES

•	 MAPELASTIC, argamassa cimentícia bicomponente elástica para a 

proteção contra os agentes agressivos e para a impermeabilização de 

superfícies em betão, varandas, terraços, casas de banho e piscinas.

•	 MAPELASTIC SMART, argamassa cimentícia bicomponente 

de elevada elasticidade, a aplicar com pincel ou rolo, para a 

impermeabilização de superfícies em betão como varandas, 

terraços, casas de banho e piscinas e para a proteção contra a 

penetração de agentes agressivos.

IMPERMEABILIZANTE MONOCOMPONENTE

•	 MONOLASTIC, argamassa cimentícia monocomponente para a 

impermeabilização de varandas, terraços e casas de banho.

Fig. 4.1 - Aplicação de MAPELASTIC, armado com 
MAPENET 150, sobre suportes com fissuras

Fig. 4.2 - MAPELASTIC SMART aplicado com rolo sobre 
pavimentação existente

Fig. 4.3 - MAPELASTIC SMART aplicado com espátula 
sobre pavimentação existente



15

IMPERMEABILIZANTE PRONTO A USAR

•	 MAPELASTIC AQUADEFENSE, membrana líquida elástica, pronta 

a usar, de secagem extremamente rápida, para a impermeabilização 

em interiores e exteriores.

ARMADURAS DE REFORÇO

•	 MAPENET 150, rede em fibra de vidro resistente aos álcalis para a 

armadura de proteções impermeáveis e barramentos cimentícios. 

•	 MAPETEX SEL, tecido não tecido macrofurado, para a armadura de 

membranas impermeáveis.

ACESSÓRIOS

•	 MAPEBAND, fita revestida com borracha com feltro resistente aos 

álcalis para sistemas impermeabilizantes cimentícios e membranas 

líquidas. 

Para completar o sistema, estão disponíveis máscaras para furos 

passantes, angulares de 90º e 270º, peças especiais a cruz e T.

•	 DRAIN VERTICAL e DRAIN LATERAL, kit para a realização de uma 

descarga em pavimentos, constituído por ralo (vertical ou lateral) em 

polipropileno disponível em vários diâmetros, soldado com mascara 

em polipropileno de 400x400 mm; extensão telescópica; tampa 

“anti-odor”; grelha removível em aço inox. Ideal para o escoamento 

das águas em terraços, varandas, casas de banho, locais de 

caldeiras, lavandarias, etc. 

•	 DRAIN FRONT, gárgula angular (cor: marfim ou cobre) em TPE para 

terraços e varandas.

•	 MAPEBAND TPE, fita em TPE para a selagem e impermeabilização 

elástica de juntas estruturais completas com ligação em T e em cruz.

Fig. 4.4 - Aplicação da primeira demão de  
MAPELASTIC AQUADEFENSE

Fig. 4.5 - MONOLASTIC aplicado com espátula  
sobre a betonilha

Fig. 4.6 - DRAIN VERTICAL e DRAIN LATERAL com os 
acessórios que completam o kit
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Os impermeabilizantes anteriormente citados permitem intervir em 

terraços e varandas:

•	 contendo as espessuras da proteção;

•	 evitando a remoção do pavimento existente, com inegáveis 

vantagens sobre os tempos de execução e de escoamento dos 

materiais de demolição, mesmo com considerável economia;

•	 aplicando os novos ladrilhos diretamente sobre o impermeabilizante. 

Esta solução, relativamente à tradicional membrana posicionada 

entre a laje e a betonilha, permite proteger o suporte evitando quer a 

formação de eflorescências nas juntas e ladrilhos, se porosos, quer 

a degradação causada pelos ciclos gelo-degelo.

4.1 IMPERMEABILIZANTES BICOMPONENTES
O MAPELASTIC é uma argamassa cimentícia bicomponente elástica.

O MAPELASTIC é impermeável à água: graças ao elevado teor de resinas 

sintéticas da sua composição, garante uma proteção permanente flexível 

e impermeável à água até uma pressão de 3 atm (30 metros de coluna de 

água) por pressão positiva.

O MAPELASTIC é elástico (mesmo com baixas temperaturas): graças à 

sua elasticidade e elevado alongamento à rotura, assegura a proteção e 

a impermeabilidade mesmo de estruturas que apresentam fissuras com 

amplitude da ordem de 1 mm.

O MAPELASTIC é fácil de aplicar: graças às suas características reológicas 

que tornam o produto de consistência plástica, pode ser aplicado quer 

manualmente, com espátula de metal lisa, quer por projeção com idóneos 

instrumentos, com evidentes vantagens na redução dos tempos de execução 

obtendo um grau de acabamento que não necessita de ulteriores tratamentos.

O MAPELASTIC é uma barreira para os agentes agressivos: protege as 

estruturas em betão da ação agressiva do anidrido carbónico e assim 

Fig. 4.7 - Exemplo de aplicação do  
MAPELASTIC: terraço

Fig. 4.8 - Exemplo de aplicação do  
MAPELASTIC: piscina

Fig. 4.9 - Exemplo de aplicação do  
MAPELASTIC: viaduto
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os ferros de armadura da consequente corrosão, da ação de cloreto de 

sódio presente, por exemplo, nas águas marinhas, da presença dos sais 

descongelantes à base de cloreto de cálcio, frequente causa de ações 

destrutivas contra manufactos mesmo de ótima qualidade.

O MAPELASTIC é versátil de utilização: tem infinitos campos de aplicação, 

da impermeabilidade de grandes infraestruturas como barragens, canais 

e tanques em betão para a contenção de água, à proteção de pilares de 

viadutos, até à proteção flexível e impermeável de varandas, terraços e 

casas de banho.

O MAPELASTIC é durável no tempo: o excelente grau de aderência, o 

apropriado valor de elasticidade que permanece inalterado com o 

tempo e a elevada impermeabilidade conferem às superfícies sobre quais 

foi colocado o MAPELASTIC uma maior durabilidade.

O MAPELASTIC é a mistura calibrada: com experiência de mais de 70 

anos dos laboratórios de Investigação e Desenvolvimento MAPEI tem a 

segurança de uma mistura calibrada entre os dois componentes, que não 

requer qualquer tipo de adição.

Desde cerca de 20 anos o MAPELASTIC é utilizado para impermeabilizar 

e proteger com sucesso superfícies por mais de 300 milhões de m². O 

produto nasce para proteger e impermeabilizar grandes infraestruturas 

tais como pilares de viadutos, barragens e canais e ao longo do 

tempo fez-se apreciar as suas notáveis qualidades não só para a 

impermeabilização de terraços, varandas e coberturas planas, mas 

também para a proteção das fachadas e de qualquer outra estrutura. 

Além disso, nos últimos anos, os laboratórios de Investigação e 

Desenvolvimento MAPEI desenvolveu o MAPELASTIC SMART, que 

possui uma maior fluidez, uma ótima trabalhabilidade com espátula mas 

também com pincel e a rolo como também uma elevada flexibilidade. 

Armado com MAPETEX SEL, tecido não tecido macrofurado em 

polipropileno, MAPELASTIC SMART supera 3 mm de crack bridging 

ability, por isso é particularmente indicado para solários e terraços 

Fig. 4.10 - Exemplo de aplicação do  
MAPELASTIC: fachada

Fig. 4.11 - Exemplo de aplicação do  
MAPELASTIC: barragem

Fig. 4.12 - Exemplo de aplicação do  
MAPELASTIC: reservatório suspenso
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com dimensões superiores a 50 m² ou sobre suportes de elevadas 

solicitações dinâmicas.

4.2 IMPERMEABILIZANTE MONOCOMPONENTE
O impermeabilizante monocomponente MAPEI é MONOLASTIC, 

argamassa cimentícia impermeabilizante, à base de ligantes cimentícios, 

agregados selecionados de grão fino, especiais polímeros acrílicos 

altamente flexíveis. Uma vez misturado com água obtém-se um empaste 

de ótima trabalhabilidade, fácil de aplicar com espátula, rolo e pincel 

mesmo na vertical sem derrame ou desperdícios.

MONOLASTIC deve ser armado, estendendo MAPETEX SEL, tecido não 

tecido macrofurado em polipropileno, sobre a primeira demão do produto 

fresco.

4.3 IMPERMEABILIZANTE PRONTO A USAR
MAPELASTIC AQUADEFENSE é uma pasta monocomponente de cor 

celeste, pronta a usar, totalmente isente de solventes, à base de resinas 

sintéticas em dispersão aquosa, de secagem extremamente rápida. 

MAPELASTIC AQUADEFENSE pode ser utilizado sobre: betão; betonilhas 

cimentícias ou à base de ligantes especiais (TOPCEM, TOPCEM PRONTO, 

MAPECEM, MAPECEM PRONTO); gesso cartonado (apenas para uso 

interno); betonilhas em anidrite no interior (preventivamente tratados com 

PRIMER G); revestimentos existentes em cerâmica, mosaico hidráulico, 

material pétreo, rebocos cimentícios ou à base de gesso.

MAPELASTIC AQUADEFENSE sendo pronto a usar, não requer mistura 

com berbequim e misturador e deve ser aplicado a pincel, a rolo de 

pelo longo ou com espátula, de modo uniforme em duas demãos e com 

baixas espessuras de cerca 0,4 mm por demão, numa espessura final 

nunca inferior a 0,8 mm.

Após a rápida secagem, o MAPELASTIC AQUADEFENSE transforma-se 

numa membrana elástica, não pegajosa, resistente a um ligeiro tráfego 

pedonal já após apenas 3 horas da aplicação e oferece uma ótima 

Fig. 4.13 - Segunda camada de MONOLASTIC aplicado 
com espátula sobre MAPETEX SEL

Fig. 4.14 - Segunda camada de MONOLASTIC aplicado 
com espátula  sobre MAPETEX SEL

Fig. 4.15 - MAPELASTIC AQUADEFENSE aplicado com 
pincel na ligação parede-pavimento, antes de aplicar o 
MAPEBAND
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superfície de aderência aos adesivos utilizados para o assentamento de 

cerâmica, material pétreo e pastilhas de qualquer tipo. MAPELASTIC 

AQUADEFENSE não necessita de armadura de reforço porquanto possui 

um crack-bridging ability de 3,2 mm a 23ºC e de 1,6 mm a -5ºC. No caso 

de aplicação de MAPELASTIC AQUADEFENSE sobre pavimentações 

existentes aconselha-se a inserção, na primeira camada de produto 

fresco, de MAPETEX SEL como armadura de reforço.

MAPELASTIC AQUADEFENSE deve ser sempre coberto com 

revestimento cerâmico, pastilha de vidro ou material pétreo e o 

assentamento dos revestimentos cerâmicos pode ser efetuado após 

apenas 4 horas.

5. �REPARAÇÃO DA IMPERMEABILIZAÇÃO 
DE ESTRUTURAS EXISTENTES

5.1 CONTROLOS PREVENTIVOS 
As intervenções sobre estruturas existentes preveem uma primeira fase 

de controlo para determinar o estado de conservação dos suportes sobre 

quais se vai intervir. Tal fase é de fundamental importância uma vez que 

permite definir quais deveram ser as modalidades de intervenção para 

assegurar a correta impermeabilização da estrutura, como também o 

acabamento estético desejado.

Os controlos iniciais consistem na avaliação:

•	 das resistências mecânicas de pavimentação e betonilha;

•	 da presença de eventuais desnivelamentos;

•	 das corretas pendências.

Fig. 4.16 - Aplicação de MAPELASTIC AQUADEFENSE 
em torno da descarga no pavimento

Fig. 4.17 - Aplicação de DRAIN VERTICAL sobre 
MAPELASTIC AQUADEFENSE fresco

Fig. 4.18 - Aplicação a rolo da segunda demão de 
MAPELASTIC AQUADEFENSE
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Com base naqueles que possam ser os resultados de tais controlos, é 

possível agrupar as tipologias de intervenção in três categorias:

1.	impermeabilização em sobreposição à pavimentação existente;

2.	impermeabilização com prévia remoção da pavimentação existente;

3.	demolição da pavimentação e betonilha com reparação total.

Além disso, antes de proceder à impermeabilização, dever-se-á ter o 

cuidado de considerar oportunamente alguns pormenores construtivos 

que produzem descontinuidade no estrato de contenção da água: 

•	 corpos passantes no plano horizontal;

•	 fissurações

•	 fixação de varandins;

•	 ralos;

•	 junções entre horizontais e verticais;

•	 juntas estruturais e de dilatação.

Os modos de controlo para cada um destes pontos críticos são ilustrados 

de forma pontual nos parágrafos seguintes.

5.2 �IMPERMEABILIZAÇÃO EM SOBREPOSIÇÃO À 
PAVIMENTAÇÃO EXISTENTE

No caso em que a pavimentação existente resulte íntegra e bem ancorada 

ao suporte, será possível intervir sobre a mesma sem qualquer demolição. 

Os sistemas impermeabilizantes MAPEI são idóneos para impermeabilizar 

varandas e terraços, mesmo já ladrilhados, sem a remoção da velha 

Fig. 5.1 - Betonilha fissurada

Fig. 5.2 - Ralo de pavimento com problemas de 
infiltrações

Fig. 5.3 - Junta estrutural degradada
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pavimentação, realizando um pacote formado por impermeabilizante-

adesivo-ladrilho geralmente não superior a 15 mm.

Antes de proceder à realização de impermeabilização é necessário remover os 

rodapés e demolir o reboco por uma altura de cerca de 10 cm a partir do chão. 

Eventuais ladrilhos destacados ou fissurados devem ser removidos. Depois 

lavar a pavimentação existente com uma mistura de água mais soda cáustica 

(em relação de 30%), depois enxaguar abundantemente a pavimentação só 

com água de modo a eliminar qualquer resíduo de soda cáustica. 

No final do que foi referido, a pavimentação deve apresentar-se limpa 

e suficientemente áspera a fim de favorecer a aderência da argamassa 

cimentícia elástica que será aplicada de seguida.

Após ter efetuado estas operações, prossegue-se com a selagem dos 

corpos passantes no plano horizontal, procedendo no modo seguinte:

•	 execução de um chanfro ao redor do corpo passante, numa 

profundidade de cerca 6 cm (Fig. 5.4);

•	 após ter eliminado os depósitos pulverulentos dentro da demolição 

efetuada, aplicar sobre superfícies do chanfro EPORIP, adesivo 

epoxídico bicomponente isente de solventes. 

Aplicar EPORIP sobre suporte enxuto ou ligeiramente húmido, tendo 

o cuidado de penetrar nas zonas particularmente irregulares ou 

porosas a fim de garantir uma perfeita aderência na totalidade da 

superfície;

•	 extrudir no fundo do chanfro MAPEPROOF SWELL, pasta 

monocomponente hidroexpansiva para a selagem impermeável  

(Fig. 5.5);

•	 reparar o suporte, sobre EPORIP ainda fresco, utilizando 

MAPEGROUT 430, argamassa tixotrópica fibrorreforçada de 

granulometria fina de retração compensada (Fig. 5.6). 

Fig. 5.4 - Demolição em torno dos tubos de queda

Fig. 5.5 - Extrusão de MAPEPROOF SWELL

Fig. 5.6 - Reparação do suporte com MAPEGROUT 430
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Se sobre a pavimentação existirem fissurações, antes de prosseguir com os 

outros trabalhos é necessário remover os ladrilhos afetados, alargar a fissura 

(por exemplo com uma esmeriladora), e após ter removido os resíduos de 

pó, selar mediante vazamento de EPORIP com sucessiva polvilhação de 

quartzo à saturação (realizado fresco sobre fresco), de modo a criar uma 

boa superfície de aderência. Com uma atenta análise do quadro fissurativo 

da pavimentação é necessário ter atenção nos casos em que a fissura seja 

a consequência de uma junta de controlo realizada no massame subjacente 

e não assumido na pavimentação ou uma junta originada naturalmente no 

suporte na sequência da falta de juntas de controlo na fase de realização da 

betonilha ou ainda, uma junta estrutural não assumida na estrutura superior. 

Todavia, nestes casos após ter remossão da pavimentação afetada, a 

fissura deve ser alargada utilizando uma esmeriladora e selada como se 

ilustra de seguida para as diversas tipologias de junta. Se se trata de uma 

junta estrutural não assumida na betonilha e pavimentação, é necessário 

demoli-las localmente de modo a assumir a junta estrutural na superfície. 

Esta junta deverá ser selada como descrito nos parágrafos sucessivos. No 

caso em que for necessário restabelecer as corretas pendências, eliminar 

eventuais desnivelamentos e colmatar os vazios resultantes da remoção dos 

ladrilhos, para o que será necessário utilizar ADESILEX P4, argamassa de 

regularização cimentícia de endurecimento rápido para exteriores e interiores 

de 3 a 20 mm. Aplicar a mistura com uma espátula metálica longa; no caso 

ser necessário pode-se proceder à aplicação de mais demãos sucessivas 

em rápida sequência, logo que a precedente seja pedonável.

No caso das espessuras a realizar forem superiores a 3 cm, é possível 

realizar pendências com a utilização de TOPCEM PRONTO, argamassa 

pré-misturado pronto a usar de presa normal com retração controlada para 

a realização de betonilhas de secagem rápida, para aplicar em aderência 

ao suporte, com prévia aplicação de aguada de aderência realizada 

misturando PLANICRETE, água e TOPCEM PRONTO, na relação de 

1:1:12 (partes em peso). Neste caso o assentamento da betonilha de 
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pendências deve ser feita com a técnica de fresco sobre fresco, ou 

seja espalhar a argamassa sobre a aguada de aderência, aplicada em 

espessura adequada, imediatamente após a aplicação desta última. 

Após ter regularizado o suporte tal como acima descrito ou sobre o mesmo 

suporte, se este não apresentar desnivelamentos ou outras irregularidades, 

proceder-se-à a tratar pormenores construtivos, tais como fixações de 

varandins, ralos, tubagens, junções entre horizontais e verticais, e juntas. 

Onde forem posicionadas as fixações de varandins e de seguida os 

elementos metálicos de conexão atravessam o suporte horizontal, é 

necessário garantir a continuidade do estrato impermeabilizante. A tal 

propósito aconselha-se de lixar os conectores metálicos eliminando 

eventuais resíduos de material incoerente e pouco aderido ao suporte, 

e aplicar EPORIP, adesivo epoxídico bicomponente isento de solventes. 

De seguida, sobre a resina ainda fresca, polvilhar o quartzo à saturação 

de modo a criar uma superfície suficientemente áspera para favorecer a 

aderência da argamassa cimentícia elástica impermeabilizante, que será 

aplicada de seguida. A impermeabilização em correspondência com os 

ralos deve ser efetuada com as apropriadas peças especiais da linha 

DRAIN como abaixo indicado:

•	 regularizar, onde necessário, a superfície com PLANITOP FAST 330;

•	 aplicar ao redor do ralo (Fig. 5.7) uma primeira demão do 

impermeabilizante escolhido (ver parágrafo 4) de modo a cobrir uma 

superfície maior àquela do tecido não tecido;

•	 posicionar DRAIN VERTICAL ou DRAIN LATERAL tendo o cuidado 

pressionar o tecido sobre o estrato impermeabilizante ainda fresco 

(Fig. 5.8);

•	 recobrir o tecido com o impermeabilizante até ligá-lo com a camada 

do produto previamente aplicado (Fig. 5.9).

Fig. 5.7 - Aplicação de MAPELASTIC ou MAPELASTIC 
SMART ao redor do ralo em pavimento

Fig. 5.8 - Aplicação de DRAIN VERTICAL sobre 
MAPELASTIC ou MAPELASTIC SMART fresco

Fig. 5.9 - Aplicação de MAPELASTIC ou MAPELASTIC 
SMART sobre tecido de DRAIN VERTICAL



Caderno Técnico

IMPERMEABILIZAÇÃO
DE TERRAÇOS E VARANDAS

24

A impermeabilização em correspondência às descargas em paramentos 

verticais deve ser realizada com DRAIN FRONT, gárgula angular em TPE 

para varandas, aplicado no seguinte modo:

•	 efetuar uma cavidade na parede e no pavimento, de modo poder 

colocar idoneamente o DRAIN FRONT;

•	 aplicar um estrato uniforme de ADESILEX PG4, adesivo epoxídico 

bicomponente tixotrópico, com uma espátula lisa sobre suporte 

limpo e enxuto;

•	 aplicar DRAIN FRONT exercitando uma ligeira pressão de modo 

submergi-lo em ADESILEX PG4 (Fig. 5.10);

•	 espalhar um segundo estrato, fresco sobre fresco, de ADESILEX PG4,  

cobrindo completamente o DRAIN FRONT (Fig. 5.11);

•	 regularizar com uma espátula plana e, sobre o produto ainda fresco, 

efetuar uma polvilhação à saturação de quartzo esferoidal (Fig. 5.12) 

com granulometria 0,5 a fim de criar um suporte suficientemente 

áspero para favorecer a aderência do produto impermeabilizante;

•	 uma vez completada a reticulação de ADESILEX PG4 remover o 

quartzo não aderido.

A impermeabilização elástica das junções entre horizontais e verticais 

deve ser efetuada com a utilização de MAPEBAND, fita de borracha com 

feltro resistente aos álcalis. Em primeiro lugar é necessário regularizar 

a alvenaria, onde foi demolido o reboco, com utilização de NIVOPLAN, 

argamassa nivelante aditivada com látex de borracha sintética como 

PLANICRETE no quantitativo de 2 litros por saco de argamassa (utilizado 

em substituição parcial da água do empaste). A regularização da alvenaria 

pode ser efetuada também com PLANITOP FAST 330, argamassa 

cimentícia fibrorreforçada nivelante de presa rápida para a correção em 

Fig. 5.10 - Aplicação de DRAIN FRONT sobre ADESILEX 
PG4 fresco

Fig. 5.11 - Aplicação de ADESILEX PG4 tapando 
completamente o DRAIN FRONT

Fig. 5.12 - Polvilhação de quartzo à saturação sobre 
ADESILEX PG4 fresco
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espessura de 3 a 30 mm de suportes irregulares e não planos.

Após a secagem do estrato de regularização, cola-se o MAPEBAND ao 

suporte no seguinte modo:

•	 aplicar um primeiro estrato uniforme do impermeabilizante escolhido 

(ver parágrafo 4), com uma espátula lisa, sobre suporte limpo e enxuto;

•	 colocar o MAPEBAND, exercendo uma ligeira pressão sobre os lados 

e tendo o cuidado para não criar vincos ou não englobar bolhas de ar;

•	 espalhar um segundo estrato, fresco sobre fresco, do 

impermeabilizante, tapando completamente as partes laterais da fita.

Nos cantos é necessário utilizar guarnições próprias especiais de 

MAPEBAND (ângulo 90º e ângulo 270º) e as junções entre as fitas e 

as peças especiais devem ser realizadas com adesivo de contacto 

policloroprénico em solvente de dupla colagem tipo ADESILEX LP. 

Nas juntas de controlo presentes no suporte necessitará de aplicar 

MAPEBAND do mesmo modo já ilustrado, tendo o cuidado de dobrar a 

banda no interior da junta, criando um ómega invertido.

As juntas estruturais devem ser impermeabilizadas com a colagem de 

MAPEBAND TPE, fita em TPE de 1,2 mm de espessura, reforçado nos 

bordos com um tecido em poliéster. A colagem em obra utiliza-se o adesivo 

epoxídico bicomponente tixotrópico ADESILEX PG4, de seguinte modo:

•	 aplicar um primeiro estrato uniforme (Fig. 5.14), cerca de 1-2 mm, 

de ADESILEX PG4, com uma espátula lisa, sobre suporte limpo e 

enxuto, procurando não introduzir o adesivo na junta;

•	 colocar MAPEBAND TPE, em ómega invertido, tendo o cuidado de 

aderir apenas o feltro em poliéster ao ADESILEX PG4, exercendo 

uma ligeira pressão sobre os lados e tendo o cuidado a não criar 

vincos e não englobar bolhas de ar (Fig. 5.15);

Fig. 5.13 - Delimitação da zona sobre a qual aplicar 
ADESILEX PG4

Fig. 5.14 - Aplicação do primeiro estrato de  
ADESILEX PG4

Fig. 5.15 - Aplicação de MAPEBAND TPE sobre 
ADESILEX PG4 fresco
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•	 espalhar um segundo estrato, fresco sobre fresco, de  

ADESILEX PG4, procurando cobrir completamente as partes laterais 

da fita com o novo estrato (Fig. 5.16);

•	 regularizar com uma espátula plana e, sobre o produto ainda fresco, 

efetuar uma polvilhação à saturação de quartzo esferoidal (Fig. 5.17) 

com granulometria 0,5, a fim de criar um suporte suficientemente 

áspero para favorecer a aderência do produto impermeabilizante;

•	 uma vez completada a reticulação de ADESILEX PG4, remover o 

quartzo não aderido (Fig. 5.18).

As junções entre duas bandas de MAPEBAND TPE podem ser realizadas 

a quente, com a utilização de adequado ferro de soldar a quente ou podem 

ser coladas a frio, sobrepondo a parte em TPE por pelo menos 5 cm, com 

utilização do adesivo de contacto policloroprénico em solvente de dupla 

colagem, tipo ADESILEX LP. Aconselha-se de colocar MAPEBAND TPE 

no interior da junta criando uma conformação ómega invertido.

Após ter providenciado a impermeabilização e selagem de todas as 

descontinuidades e pontos críticos, como há pouco ilustrado, procede-se 

à aplicação do produto impermeabilizante escolhido.

SE ESCOLHEU O BICOMPONENTE

A mistura de MAPELASTIC ou MAPELASTIC SMART efetua-se vertendo 

o componente B (líquido) no idóneo recipiente limpo e adicionando 

lentamente, sob agitação mecânica, o componente A (pó). Os dois 

componentes devem ser misturados por alguns minutos, tendo o cuidado 

de remover das paredes e do fundo do recipiente o pó não perfeitamente 

disperso; além disso a mistura deve prolongar-se até à completa 

homogeneidade do empaste. Tal operação não pode ser efetuada 

manualmente, mas é necessário utilizar um agitador mecânico de baixo 

número de rotações (para evitar um excessivo englobamento de ar) ou 

Fig. 5.16 - Aplicação do segundo estrato de ADESILEX 
PG4

Fig. 5.17 - Polvilhação de quartzo à saturação sobre 
segundo estrato fresco

Fig. 5.18 - Remoção de quartzo não aderido depois de 
completada a reticulação do ADESILEX PG4
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mesmo um misturador para argamassas, geralmente em associação 

com máquina de rebocar. Recomenda-se, ainda neste caso, antes de 

descarregar a mistura na tremonha da bomba, verificar se o mesmo está 

homogéneo e isento de grumos. MAPELASTIC ou MAPELASTIC SMART 

devem ser aplicados dentro de 60 minutos após a mistura.

Sobre o suporte limpo e enxuto, aplicar MAPELASTIC, com espátula lisa 

ou dentada em duas demãos numa espessura total não inferior a 2 mm. 

Interpor, entre a primeira e a segunda camada, MAPENET 150, (rede em 

fibra de vidro resistente aos álcalis) para aumentar a flexibilidade e garantir 

a capacidade de recobrir fissuras até 1,5 mm de amplitude. A seguir, 

após ter aplicado a primeira camada, aplicar sobre o produto ainda fresco 

MAPENET 150 (rede em fibra de vidro resistente aos álcalis), sobrepondo 

as telas adjacentes de pelo menos 10 cm, comprimindo-o com espátula 

plana sobre o suporte até obter uma perfeita molhagem. É necessário 

sublinhar que a primeira camada de produto deve ser aplicado em áreas 

com uma largura superior a 1,2 m, de modo que quando é aplicado 

MAPENET 150 (com largura igual a 1 m) haverá pelo menos 10 cm por 

lado de MAPELASTIC para garantir a continuidade com o produto que 

será aplicado adjacente. Após cerca de 4-5 horas da aplicação da primeira 

demão com bom tempo e nunca antes da camada estiver perfeitamente 

enxuta, pode-se proceder à aplicação da segunda demão. É preciso ter 

cuidado que a segunda camada de produto recubra completamente a 

rede, acabando a superfície com espátula plana.

No caso em que se torna necessário a utilização de um produto com 

maior flexibilidade, enquanto a superfície a impermeabilizar apresenta 

áreas grandes (entre uma junta de controlo e outra) e portanto sujeita 

a solicitações dinâmicas consideráveis, aconselha-se a utilização de 

MAPELASTIC SMART. O produto pode ser aplicado com espátula, mas 

também com rolo, tendo o cuidado efetuar uma camada uniforme numa 

espessura mínima de 1 mm, e com produto ainda fresco, estender sobre 

ele MAPETEX SEL (tecido não tecido macrofurado em polipropileno) 

Fig. 5.19 - Colocação de MAPETEX SEL sobre 
MAPELASTIC SMART fresco

Fig. 5.20 - Introdução de MAPETEX SEL no primeiro 
estrato de MAPELASTIC SMART

Fig. 5.21 - Aplicação do segundo estrato de 
MAPELASTIC SMART
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sobrepondo as telas adjacentes de pelo menos 10 cm, comprimindo-o 

com a espátula plana de modo obter a perfeita molhagem. É necessário 

sublinhar que a primeira camada de produto deve ser aplicada em áreas 

com uma largura superior a 1,2 m, de modo que quando é aplicado 

MAPETEX SEL (com largura igual a 1 m) haverá pelo menos 10 cm 

por lado de MAPELASTIC SMART para garantir a continuidade com 

o produto que será aplicado adjacente. Após cerca de 4-5 horas da 

aplicação da primeira demão com bom tempo e nunca antes da camada 

estiver perfeitamente enxuta, pode-se proceder à aplicação da segunda 

demão. É preciso ter cuidado que a segunda camada de produto recubra 

completamente o tecido, acabando a superfície com espátula plana.

Após a aplicação de MAPELASTIC ou MAPELASTIC SMART esperar 

pelo menos 4-5 dias (em função das condições climáticas, com baixa 

temperatura tais tempos podem alongar-se) de cura antes de assentar a 

cerâmica.

SE ESCOLHEU O MONOCOMPONENTE

Verter água do empaste num idóneo recipiente limpo, adicionar de 

seguida lentamente, sob agitação mecânica, MONOLASTIC, misturar 

cuidadosamente por 3 minutos até à completa homogeneidade, tendo 

o cuidado de remover das paredes e do fundo do recipiente o pó não 

perfeitamente disperso. Utilizar para esta operação um agitador mecânico 

de baixo número de rotações para evitar um excessivo englobamento de 

ar. Não preparar o empaste manualmente.

MONOLASTIC deve ser aplicado a pincel, a rolo ou com espátula, tendo o 

cuidado efetuar uma camada uniforme numa espessura mínima de 1 mm 

e, com o produto ainda fresco, estender sobre ele MAPETEX SEL (tecido 

não tecido macrofurado em polipropileno) sobrepondo as telas adjacentes 

de pelo menos 10 cm, comprimindo-o com a espátula plana de modo a 

obter a perfeita molhagem. É necessário sublinhar que a primeira camada 

de produto deve ser aplicado em áreas com uma largura superior a 1,2 m,  

Fig. 5.22 - Primeira camada de MONOLASTIC aplicado 
com espátula sobre MAPETEX SEL

Fig. 5.23 - Segunda camada de MONOLASTIC ULTRA 
aplicado com espátula sobre MAPETEX SEL

Fig. 5.24 - MAPELASTIC AQUADEFENSE aplicado com 
pincel na junção parede-pavimento antes de aplicar 
MAPEBAND
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de modo que quando é aplicado MAPETEX SEL (com largura igual a  

1 m) haverá pelo menos 10 cm por lado de MONOLASTIC para garantir a 

continuidade com o produto que será aplicado em adjacência. Após cerca 

de 2 horas da aplicação da primeira demão com bom tempo e nunca antes 

da camada estiver perfeitamente enxuta, pode-se proceder à aplicação 

da segunda demão. É preciso ter cuidado que a segunda camada de 

produto recubra completamente o tecido, acabando a superfície com 

espátula plana. Após a aplicação de MONOLASTIC esperar pelo menos  

2 dias de cura antes de assentar a cerâmica.

SE ESCOLHEU O PRONTO A USAR

MAPELASTIC AQUADEFENSE não necessita de qualquer mistura, 

porquanto está pronto a usar. Sobre pavimentação existente, após 

ter efetuado as verificações mencionadas no parágrafo 5.1, controlar 

atentamente as juntas entre os ladrilhos. Onde as juntas estão soltas, 

degradadas ou se não estão corretamente niveladas com o pavimento, 

colmatar os vazios com ADESILEX P4, argamassa de regularização 

cimentícia de endurecimento rápido para interiores e exteriores em 

espessuras de 3 a 20 mm. Aplicar MAPELASTIC AQUADEFENSE com 

rolo de pelo longo, com espátula ou a pincel, tendo o cuidado de efetuar 

uma camada uniforme duma espessura mínima de 0,4 mm. Após cerca 

de 1 hora da aplicação da primeira demão com bom tempo e nunca antes 

da camada aplicada estar completamente enxuta, pode-se proceder à 

aplicação da segunda demão, acabando a superfície com espátula 

plana. A espessura final de MAPELASTIC AQUADEFENSE não deve 

ser nunca inferior a 0,8 mm de modo a criar uma película consistente, 

elástica e contínua, certificando-se que não há interrupções devidas as 

imperfeições do suporte.

Após a aplicação de MAPELASTIC AQUADEFENSE esperar cerca de 4 

horas de cura e sucessivamente aplicar a cerâmica. 

Fig. 5.25 - Introdução de tecido branco de MAPEBAND 
sobre MAPELASTIC AQUADEFENSE fresco

Fig. 5.26 - Cobertura total do tecido não tecido com 
DRAIN VERTICAL com MAPELASTIC AQUADEFENSE

Fig. 5.27 - Aplicação com rolo da segunda demão de 
MAPELASTIC AQUADEFENSE
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O reboco demolido (como descrito no início do parágrafo 5.2) para permitir 

a dobra da impermeabilização diretamente na parede, deve ser reparado 

com PLANITOP FAST 330 ou com NIVOPLAN + PLANICRETE, armados 

com rede metálica. Para a aplicação do revestimento, a betumação e a 

selagem das juntas consultar os parágrafos 8 e 9.

N.B.: No caso de coberturas planas não praticáveis, seja MAPELASTIC 

como MAPELASTIC SMART, podem ser deixados à vista, na medida 

que são resistentes aos UV. Na eventualidade de se pretender dar um 

acabamento colorido, MAPELASTIC e MAPELASTIC SMART podem 

ser pintados com ELASTOCOLOR PITTURA, tinta elástica protetora e 

decorativa à base de resinas acrílicas em dispersão aquosa.

Pelo contrário MONOLASTIC e MAPELASTIC AQUADEFENSE devem 

ser sempre revestidos com uma pavimentação.

5.3 �IMPERMEABILIZAÇÃO COM PRÉVIA REMOÇÃO 
DA PAVIMENTAÇÃO EXISTENTE

No caso em que a pavimentação não resulte íntegra ou bem ancorada ao 

suporte procede-se à demolição da mesma e à escarificação do suporte 

(mediante trimmer, monodisco com mó de esmeril ou outra ferramenta 

idónea) para eliminar a camada de cola endurecida presente na betonilha 

existente.

É necessário, além disso, remover os rodapés e demolir o reboco numa 

altura de cerca de 10 cm do nível do pavimento.

Procede-se depois à verificação da compactidade e das características 

mecânicas da betonilha. Se esta se apresenta compacta mas tem uma 

ligeira pulverulência superficial, antes de proceder às fases sucessivas da 

intervenção, é oportuno aplicar PRIMER 3296, o qual será diluído com 

água na relação 1:1 e aplicado sobre suporto enxuto e limpo mediante 

rolo, escovilhão ou regador.

Fig. 5.28 - Remoção da pavimentação não aderida ao 
suporte

Fig. 5.29 - Lixagem do suporte para eliminar a cola 
endurecida presente na betonilha

Fig. 5.30 - Aplicação de PRIMER 3296 para consolidar a 
betonilha com ligeira polvilhação superficial
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Após ter efetuado estas operações, prossegue-se com a selagem dos 

corpos passantes na betonilha, procedendo no modo seguinte:

•	 execução de um chanfro em redor do corpo passante, numa 

profundidade de cerca de 6 cm;

•	 depois de eliminar os depósitos pulverulentos no interior da 

demolição efetuada, aplicar sobre as superfícies do chanfro 

EPORIP, adesivo epoxídico bicomponente isento de solventes. 

Aplicar EPORIP sobre suporte enxuto ou ligeiramente húmido, tendo 

o cuidado de o fazer penetrar nas zonas particularmente irregulares 

ou porosas a fim de garantir uma perfeita aderência na totalidade da 

superfície;

•	 extrudir sobre o fundo do chanfro MAPEPROOF SWELL, pasta 

monocomponente hidroexpansiva para a selagem impermeável;

•	 reparar o suporte, sobre EPORIP ainda fresco, utilizando 

MAPEGROUT 430, argamassa tixotrópica fibrorreforçada de 

granulometria fina de retração compensada.

Antes de prosseguir com os outros trabalhos, se sobre a betonilha existirem 

fissurações, estas devem ser alargadas (Fig. 5.31) (por exemplo com uma 

esmeriladora) e após ter removido os resíduos de pó, deve-se proceder 

à selagem mediante vazamento de EPORIP (Fig. 5.32) com sucessiva 

polvilhação à saturação de quartzo (Fig. 5.33) (realizado fresco sobre fresco), 

de modo a criar uma boa superfície de aderência. Também neste caso, como 

já ilustrado no caso precedente, é necessário uma atenta análise do quadro 

fissurativo do massame. Nos casos em que a fissura seja uma consequência 

de uma junta estrutural não assumida na betonilha, é necessário demoli-la 

localmente de modo a assumir a junta estrutural na superfície. Esta junta 

deverá ser selada como descrito nos seguintes parágrafos.

Fig. 5.31 - Abertura com uma esmeriladora de 
fissurações na betonilha

Fig. 5.32 - Selagem das lesões com EPORIP

Fig. 5.33 - Polvilhar à saturação com quartzo sobre 
EPORIP fresco
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No caso em que seja necessário restabelecer as corretas pendências 

e eliminar eventuais desnivelamentos deve-se utilizar ADESILEX P4, 

argamassa de regularização de endurecimento rápido para exteriores e 

interiores de 3 a 20 mm ou em alternativa poderá ser utilizado PLANTOP 

FAST 330, argamassa cimentícia fibrorreforçada, nivelante de presa rápida 

para a regularização em espessuras de 3 a 30 mm de suportes irregulares 

e não planos. No caso em que as espessuras a realizar sejam superiores 

a 3 cm, é possível efetuar as pendências com a aplicação de TOPCEM 

PRONTO, argamassa pré-misturada pronta a usar de presa normal com 

retração controlada para a realização de betonilhas de secagem rápida, 

para aplicar em aderência ao suporte, com prévia aplicação de aguada 

de aderência realizada misturando PLANICRETE, água e TOPCEM 

PRONTO, na relação de 1:1:12 (partes em peso). Neste caso a aplicação 

da camada de forma deve ser feita com a técnica de fresco sobre fresco, 

ou seja espalhando a argamassa sobre a aguada de aderência, aplicada 

na espessura adequada, logo após a aplicação desta última.

Após ter regularizado o suporte tal como acima descrito ou sobre o mesmo 

suporte, se este não apresentar desnivelamentos ou outras irregularidades, 

proceder a tratar pormenores construtivos, tais como fixações de varandins, 

ralos, tubagens, junções entre horizontais e verticais, e juntas. 

Onde estiver posicionado as fixações de varandins e de seguida os elementos 

metálicos de conexão atravessam o suporte horizontal, é necessário garantir 

a continuidade do estrato impermeabilizante. A tal propósito aconselha-

se de lixar os conectores metálicos eliminando eventuais resíduos de  

material incoerente e pouco aderido ao suporte, e de aplicar EPORIP, 

adesivo epoxídico bicomponente isento de solventes. De seguida, sobre a 

resina ainda fresca, polvilhar o quartzo à saturação de modo a criar uma 

superfície suficientemente áspera para favorecer a aderência da argamassa 

cimentícia elástica impermeabilizante, que será aplicada de seguida. A 

impermeabilização em correspondência com os ralos deve ser efetuada 

com as apropriadas peças especiais da linha DRAIN como abaixo indicado:

Fig. 5.34 - Aplicação de MAPELASTIC ou  
MAPELASTIC SMART ao redor do ralo em pavimento

Fig. 5.35 - Aplicação de DRAIN VERTICAL sobre 
MAPELASTIC ou MAPELASTIC SMART fresco

Fig. 5.36 - Aplicação de MAPELASTIC ou MAPELASTIC 
SMART sobre tecido de DRAIN VERTICAL
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•	 regularizar, onde necessário, a superfície com PLANITOP FAST 330;

•	 aplicar ao redor do ralo (Fig. 5.34) uma primeira demão do 

impermeabilizante escolhido (ver parágrafo 4) de modo a cobrir uma 

superfície maior àquela do tecido não tecido;

•	 posicionar DRAIN VERTICAL ou DRAIN LATERAL tendo o cuidado 

pressionar o tecido sobre a camada impermeabilizante ainda fresca 

(Fig. 5.35);

•	 recobrir o tecido com o impermeabilizante até ligá-lo com a camada 

do produto previamente aplicado (Fig. 5.36).

A impermeabilização em correspondência às descargas em paramentos 

verticais deve ser realizada com DRAIN FRONT, gárgula angular em TPE 

para varandas, aplicado no seguinte modo:

•	 efetuar uma cavidade na parede e no pavimento, de modo poder 

colocar idoneamente o DRAIN FRONT;

•	 aplicar um estrato uniforme de ADESILEX PG4, adesivo epoxídico 

bicomponente tixotrópico, com uma espátula lisa sobre suporte 

limpo e enxuto;

•	 aplicar DRAIN FRONT exercitando uma ligeira pressão de modo 

embebe-lo no ADESILEX PG4 (Fig. 5.37);

•	 espalhar um segundo estrato, fresco sobre fresco, de ADESILEX PG4,  

cobrindo completamente DRAIN FRONT (Fig. 5.38);

•	 regularizar com uma espátula plana e, sobre o produto ainda fresco, 

efetuar uma polvilhação à saturação de quartzo esferoidal (Fig. 5.39) 

com granulometria 0,5 a fim de criar um suporte suficientemente 

áspero para favorecer a aderência do produto impermeabilizante;

Fig. 5.37 - Aplicação de DRAIN FRONT sobre  
ADESILEX PG4 fresco

Fig. 5.38 - Aplicação de ADESILEX PG4 tapando 
completamente o DRAIN FRONT

Fig. 5.39 - Polvilhação de quartzo à saturação sobre 
ADESILEX PG4 fresco
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•	 uma vez completada a reticulação do ADESILEX PG4 remover o 

quartzo não aderido.

A impermeabilização elástica das junções entre horizontais e verticais 

deve ser efetuada com a utilização de MAPEBAND, fita de borracha com 

feltro resistente aos álcalis. Em primeiro lugar é necessário regularizar 

a alvenaria, onde foi demolido o reboco, com utilização de NIVOPLAN, 

argamassa nivelante aditivada com látex de borracha sintética como 

PLANICRETE no quantitativo de 2 litros por saco de argamassa (utilizado 

em substituição parcial da água do empaste). A regularização da alvenaria 

pode ser efetuada também com PLANITOP FAST 330, argamassa 

cimentícia fibrorreforçada nivelante de presa rápida para a correção em 

espessura de 3 a 30 mm de suportes irregulares e não planos.

Após a secagem do estrato de regularização, cola-se o MAPEBAND ao 

suporte no seguinte modo:

•	 aplicar um primeiro estrato uniforme do impermeabilizante escolhido 

(ver parágrafo 4), com uma espátula lisa, sobre suporte limpo e 

enxuto;

•	 colocar MAPEBAND, exercendo uma ligeira pressão sobre os lados e 

tendo o cuidado para não criar vincos ou não englobar bolhas de ar;

•	 espalhar um segundo estrato, fresco sobre fresco, do 

impermeabilizante, tapando completamente as partes laterais da fita.

Nos cantos é necessário utilizar guarnições próprias especiais de 

MAPEBAND (ângulo 90º e ângulo 270º) e as junções entre as fitas e 

as peças especiais devem ser realizadas com adesivo de contacto 

policloroprénico em solvente de duplo barramento tipo ADESILEX LP. 

Nas juntas de controlo presentes no suporte necessitará de aplicar 

MAPEBAND do mesmo modo já ilustrado, tendo o cuidado de dobrar a 

Fig. 5.40 - Barramento de ADESILEX LP sobre 
MAPEBAND T

Fig. 5.41 - Barramento de ADESILEX LP sobre 
MAPEBAND

Fig. 5.42 - Colagem entre MAPEBAND T e MAPEBAND, 
sobrepondo a extremidade



35

banda no interior da junta, criando um ómega invertido.

As juntas estruturais devem ser impermeabilizadas com a colagem de 

MAPEBAND TPE, fita em TPE de 1,2 mm de espessura, reforçado nos 

bordos com um tecido em poliéster. Para a colagem em obra utiliza-se o 

adesivo epoxídico bicomponente tixotrópico ADESILEX PG4, de seguinte 

modo:

•	 aplicar uma primeira camada uniforme (Fig. 5.43), cerca de 1-2 mm, 

de ADESILEX PG4, com uma espátula lisa, sobre suporte limpo e 

enxuto, procurando não introduzir o adesivo na junta;

•	 colocar MAPEBAND TPE, em ómega invertido, tendo o cuidado 

de fazer aderir apenas o feltro em poliéster ao ADESILEX PG4, 

exercendo uma ligeira pressão sobre os lados e tendo o cuidado a 

não criar vincos e não englobar bolhas de ar;

•	 espalhar uma segunda camada, fresco sobre fresco, de ADESILEX 

PG4, procurando cobrir completamente as partes laterais da banda 

com a nova camada (Fig. 5.44);

•	 regularizar com uma espátula plana e, sobre o produto ainda fresco, 

efetuar uma polvilhação à saturação de quartzo esferoidal (Fig. 5.45) 

com granulometria 0,5, a fim de criar um suporte suficientemente 

áspero para favorecer a aderência do produto impermeabilizante;

•	 uma vez completada a reticulação do ADESILEX PG4, remover o 

quartzo não aderido.

As junções entre duas bandas de MAPEBAND TPE podem ser realizadas 

a quente, com a utilização de um adequado ferro de soldar a quente ou 

podem ser coladas a frio, sobrepondo a parte em TPE por pelo menos 5 

cm, com utilização do adesivo de contacto policloroprénico em solvente 

de duplo barramento, tipo ADESILEX LP. Aconselha-se de colocar 

Fig. 5.43 - Aplicação do primeiro estrato de  
ADESILEX PG4

Fig. 5.44 - Após ter aplicado MAPEBAND TPE sobre 
ADESILEX PG4 fresco, espalhar o segundo estrato

Fig. 5.45 - Polvilhação de quartzo à saturação sobre 
segundo estrato fresco
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MAPEBAND TPE no interior da junta criando uma conformação ómega 

invertido.

Após ter providenciado a impermeabilização e selagem de todas as 

descontinuidades e pontos críticos, como já ilustrado, procede-se à 

aplicação do produto impermeabilizante escolhido.

SE ESCOLHEU O BICOMPONENTE

A mistura de MAPELASTIC ou MAPELASTIC SMART efetua-se vertendo 

o componente B (líquido) no idóneo recipiente limpo e adicionando 

lentamente, sob agitação mecânica, o componente A (pó). Os dois 

componentes devem ser misturados por alguns minutos, tendo o cuidado 

de remover das paredes e do fundo do recipiente o pó não perfeitamente 

disperso; Além disso a mistura deve prolongar-se até à completa 

homogeneidade do empaste. Tal operação não pode ser efetuada 

manualmente, mas é necessário utilizar um agitador mecânico de baixo 

número de rotações (para evitar um excessivo englobamento de ar) ou 

mesmo um misturador para argamassas, geralmente em associação com 

máquina de rebocar. Recomenda-se, ainda neste caso, antes de despejar 

a mistura na tremonha da bomba, verificar se o mesmo está homogéneo 

e isento de grumos. MAPELASTIC ou MAPELASTIC SMART devem ser 

aplicados em obra dentro de 60 minutos após a mistura.

Sobre o suporte limpo e enxuto, aplicar MAPELASTIC, com espátula lisa 

ou dentada em duas demãos numa espessura total não inferior a 2 mm. 

Interpor, entre a primeira e a segunda camada, MAPENET 150, (rede em 

fibra de vidro resistente aos álcalis) para aumentar a flexibilidade e garantir 

a capacidade de recobrir fissuras até 1,5 mm de amplitude. A seguir, 

após ter aplicado a primeira camada, aplicar sobre o produto ainda fresco 

MAPENET 150 (rede em fibra de vidro resistente aos álcalis), sobrepondo 

as telas adjacentes de pelo menos 10 cm, comprimindo-o com espátula 

plana sobre o suporte até obter uma perfeita molhagem. É necessário 

sublinhar que a primeira camada de produto deve ser aplicado em áreas 

Fig. 5.46 - Aplicação da primeira demão de 
MAPELASTIC partindo da junta estrutural

Fig. 5.47 - Introdução de MAPENET 150 no primeiro 
estrato de MAPELASTIC fresco

Fig. 5.48 - Aplicação do segundo estrato de 
MAPELASTIC
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com uma largura superior a 1,2 m, de modo que quando é aplicado 

MAPENET 150 (com largura igual a 1 m) haverá pelo menos 10 cm por 

lado de MAPELASTIC para garantir a continuidade com o produto que 

será aplicado em adjacência. 

Após cerca de 4-5 horas da aplicação da primeira demão com bom tempo 

e nunca antes da camada estar perfeitamente enxuta, pode-se proceder à 

aplicação da segunda demão. É preciso ter cuidado que a segunda camada de 

produto recubra completamente a rede, acabando a superfície com espátula 

plana. No caso em que se torna necessário a utilização de um produto com 

maior flexibilidade, enquanto a superfície a impermeabilizar apresenta áreas 

grandes (entre uma junta de controlo e outra) e portanto sujeita a solicitações 

dinâmicas consideráveis, aconselha-se a utilização de MAPELASTIC 

SMART. O produto pode ser aplicado com espátula, mas também com rolo, 

tendo o cuidado efetuar uma camada uniforme numa espessura mínima de 

1 mm, e com o produto ainda fresco, estender sobre ele MAPETEX SEL 

(tecido não tecido macrofurado em polipropileno) sobrepondo as telas 

adjacentes de pelo menos 10 cm, comprimindo-o com a espátula plana de 

modo a obter a perfeita molhagem. É necessário sublinhar que a primeira 

camada de produto deve ser aplicado em áreas com uma largura superior a 

1,2 m, de modo que quando é aplicado MAPETEX SEL (com largura igual 

a 1 m) haverá pelo menos 10 cm por lado de MAPELASTIC SMART para 

garantir a continuidade com o produto que será aplicado em adjacência. 

Após cerca de 4-5 horas da aplicação da primeira demão com bom 

tempo e nunca antes da camada estar perfeitamente enxuta, pode-se 

proceder à aplicação da segunda demão. É preciso ter cuidado que a 

segunda camada de produto recubra completamente o tecido, acabando 

a superfície com espátula plana.

SE ESCOLHEU O MONOCOMPONENTE

Verter água do empaste num idóneo recipiente limpo, adicionar de 

seguida lentamente, sob agitação mecânica, MONOLASTIC, misturar 

Fig. 5.49 - Aplicação da primeira demão de 
MAPELASTIC

Fig. 5.50 - Introdução de MAPENET 150 no primeiro 
estrato de MAPELASTIC fresco

Fig. 5.51 - Aplicação do segundo estrato de 
MAPELASTIC SMART
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cuidadosamente por 3 minutos até à completa homogeneidade, tendo 

o cuidado de remover das paredes e do fundo do recipiente o pó não 

perfeitamente disperso. Utilizar para esta operação um agitador mecânico 

de baixo número de rotações para evitar um excessivo englobamento de 

ar. Não preparar o empaste manualmente.

MONOLASTIC deve ser aplicado a pincel, a rolo ou com espátula, tendo o 

cuidado efetuar uma camada uniforme numa espessura mínima de 1 mm 

e, com produto ainda fresco, estender sobre ele MAPETEX SEL (tecido 

não tecido macrofurado em polipropileno) sobrepondo as telas adjacentes 

de pelo menos 10 cm, comprimindo-o com a espátula plana de modo a 

obter a perfeita molhagem. É necessário sublinhar que a primeira camada 

de produto deve ser aplicada em áreas com uma largura superior a 1,2 m,  

de modo que quando é aplicado MAPETEX SEL (com largura igual a 1 m)  

haverá pelo menos 10 cm por lado de MONOLASTIC para garantir a 

continuidade com o produto que será aplicado em adjacência. Após cerca 

de 2 horas da aplicação da primeira demão com bom tempo e nunca antes 

da camada estar perfeitamente enxuta, pode-se proceder à aplicação da 

segunda demão. É preciso ter cuidado que a segunda camada de produto 

recubra completamente o tecido, acabando a superfície com espátula 

plana. Após a aplicação de MONOLASTIC esperar pelo menos 2 dias de 

cura antes de assentar a cerâmica.

SE ESCOLHEU O PRONTO A USAR

MAPELASTIC AQUADEFENSE não necessita de qualquer mistura 

porquanto está pronto a usar, deve ser aplicada com rolo de pelo longo, 

com espátula ou a pincel, de modo uniforme em duas demãos e com 

baixas espessuras cerca de 0,4 mm por demão, numa espessura final 

nunca inferior a 0,8 mm de modo a criar uma película consistente, elástica 

e contínua, certificando-se que não existam interrupções devidas às 

imperfeições do suporte.

Fig. 5.52 - Segunda camada de MONOLASTIC aplicado 
com espátula sobre MAPETEX SEL

Fig. 5.53 - Segunda camada de MONOLASTIC aplicado 
com espátula sobre MAPETEX SEL

Fig. 5.54 - Barramento de ADESILEX LP sobre a 
extremidade de MAPEBAND e MAPEBAND angulo 90º
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Após a aplicação de MAPELASTIC AQUADEFENSE esperar cerca de  

4 horas de cura e sucessivamente aplicar a cerâmica. 

O reboco demolido (como descrito no início do parágrafo 5.3) para permitir 

a dobra da impermeabilização diretamente sobre a parede, deve ser 

reparado com MAPEGROUT 430, argamassa tixotrópica fibrorreforçada de 

granulometria fina e de retração compensada. Para a aplicação do revestimento, 

a betumação e a selagem das juntas consultar os parágrafos 8 e 9.

N.B.: No caso de coberturas planas não praticáveis, seja MAPELASTIC 

como MAPELASTIC SMART, podem ser deixados à vista, na medida 

que são resistentes aos UV. Na eventualidade de que se pretende dar um 

acabamento colorido, MAPELASTIC e MAPELASTIC SMART podem 

ser pintados com ELASTOCOLOR PITTURA, tinta elástica protetora e 

decorativa à base de resinas acrílicas em dispersão aquosa.

Pelo contrário MONOLASTIC e MAPELASTIC AQUADEFENSE devem 

ser sempre revestidos com uma pavimentação.

5.4 �DEMOLIÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO E BETONILHAS 
COM REPARAÇÃO TOTAL

Se a betonilha não apresentasse as propriedades, as consistências 

mecânicas e outras características (para maiores explicações, consultar 

o caderno técnico “Realização de betonilhas”) adequadas para proceder 

à aplicação do sistema impermeabilizante e da sucessiva pavimentação, 

deve-se demolir e remover quer a pavimentação como a betonilha 

subjacente. Além disso é necessário remover os rodapés e demolir o 

reboco numa altura de cerca 10 cm do nível do pavimento.

Após ter efetuado estas operações, selar os corpos passantes da laje, 

procedendo da seguinte forma:

•	 execução de um chanfro em redor do corpo passante, numa 

profundidade de cerca 6 cm;

Fig. 5.55 - Aplicação de MAPEBAND sobre 
MAPELASTIC AQUADEFENSE fresco

Fig. 5.56 - Aplicação a rolo da primeira demão de 
MAPELASTIC AQUADEFENSE

Fig. 5.57 - Aplicação a rolo da segunda demão de 
MAPELASTIC AQUADEFENSE
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•	 após ter eliminado os depósitos pulverulentos no interior da 

demolição efetuada, aplicar sobre as superfícies do chanfro 

EPORIP, adesivo epoxídico bicomponente isento de solventes. 

Aplicar EPORIP sobre suporte enxuto ou ligeiramente húmido, tendo 

o cuidado de penetrar as zonas irregulares ou porosas de modo a 

garantir uma perfeita aderência na totalidade da superfície;

•	 extrudir no fundo do chanfro MAPEPROOF SWELL, pasta 

monocomponente hidroexpansiva para a selagem impermeável;

•	 reparar o suporte, sobre EPORIP ainda fresco, utilizando 

MAPEGROUT 430, argamassa tixotrópica fibrorreforçada de 

granulometria fina de retração compensada.

Se na laje existem juntas estruturais, essas devem ser assumidas sobre 

a betonilha e pavimentação e seladas como descrito nos parágrafos 

seguintes.

A nova betonilha deve ser realizada conforme explicado no parágrafo 3.2 

tendo o cuidado realizar as corretas pendências para o escoamento das 

águas pluviais. No caso em que seja previsto a aplicação duma soleira em 

pedra ou mármore ao longo do perímetro externo da varanda ou terraço, 

é necessário realizar um rebaixamento na betonilha em correspondência 

com a soleira. De tal modo, a camada impermeabilizante pode ser aplicada 

também por baixo da mesma soleira, garantindo uma impermeabilização 

total e contínua. O degrau criado na fase da realização da betonilha permitirá 

o perfeito alinhamento das quotas extradorsais da pavimentação e da 

soleira, que têm espessuras diferentes. Após a completa cura da betonilha 

(geralmente 1 semana por cm de espessura e contudo nunca menos de 28 

dias no caso da betonilha, área e cimento, enquanto os tempos se reduzem 

a 24 h se utilizar-se TOPCEM ou TOPCEM PRONTO e a 4 h se utilizar-se 

MAPECEM ou MAPECEM PRONTO), proceder-se-á a tratar pormenores 

construtivos, tais como fixações de varandins, ralos, tubagens, junções 

Fig. 5.58 - Aplicação de MAPELASTIC ou MAPELASTIC 
SMART ao redor do ralo no pavimento

Fig. 5.59 - Posicionamento do DRAIN VERTICAL

Fig. 5.60 - Inserção na descarga de DRAIN VERTICAL 
sobre MAPELASTIC ou MAPELASTIC SMART fresco
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entre horizontais e verticais, e juntas. Onde estiver posicionado as fixações 

de varandins e de seguida os elementos metálicos de conexão atravessam 

o suporte horizontal, é necessário garantir a continuidade do estrato 

impermeabilizante. A tal propósito aconselha-se de lixar os conectores 

metálicos eliminando eventuais resíduos de material incoerente e pouco 

aderido ao suporte, e aplicar EPORIP, adesivo epoxídico bicomponente 

isento de solventes. De seguida, sobre a resina ainda fresca, polvilhar 

o quartzo à saturação de modo a criar uma superfície suficientemente 

áspera para favorecer a aderência da argamassa cimentícia elástica 

impermeabilizante, que será aplicada de seguida. A impermeabilização 

em correspondência com os ralos deve ser efetuada com as apropriadas 

peças especiais da linha DRAIN como abaixo indicado:

•	 regularizar, onde necessário, a superfície com PLANITOP FAST 330;

•	 aplicar ao redor do ralo (Fig. 5.58) uma primeira demão do 

impermeabilizante escolhido (ver paragrafo 4) de modo a cobrir uma 

superfície maior àquela do tecido não tecido;

•	 posicionar DRAIN VERTICAL ou DRAIN LATERAL tendo o cuidado 

pressionar o tecido sobre a camada impermeabilizante ainda fresca 

(Fig. 5.60);

•	 recobrir o tecido com o impermeabilizante até ligá-lo com a camada 

do produto previamente aplicado (Fig. 5.62).

A impermeabilização em correspondência às descargas paramentos 

verticais deve ser realizada com DRAIN FRONT, gárgula angular em TPE 

para varandas, aplicado no seguinte modo: 

•	 efetuar uma cavidade na parede ou no pavimento, de modo poder 

colocar idoneamente o DRAIN FRONT;

•	 aplicar um estrato uniforme de ADESILEX PG4, adesivo epoxídico 

Fig. 5.61 - Pressionar o tecido não tecido de DRAIN 
VERTICAL sobre MAPELASTIC ou MAPELASTIC SMART

Fig. 5.62 - Aplicação de MAPELASTIC ou MAPELASTIC 
SMART sobre o tecido de DRAIN VERTICAL

Fig. 5.63 - Peças de complemento ao DRAIN VERTICAL: 
extensão telescópica, tampa “Anti-Odor”, grelha 

removível em aço inox
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bicomponente tixotrópico, com uma espátula lisa sobre suporte 

limpo e enxuto;

•	 aplicar DRAIN FRONT exercitando uma ligeira pressão de modo 

embebe-lo em ADESILEX PG4 (Fig. 5.64);

•	 espalhar um segundo estrato, fresco sobre fresco, de ADESILEX PG4,  

cobrindo completamente DRAIN FRONT (Fig. 5.65);

•	 regularizar com uma espátula plana e, sobre o produto ainda fresco, 

efetuar uma polvilhação à saturação de quartzo esferoidal (com 

granulometria 0,5) a fim de criar um suporte suficientemente áspero 

para favorecer a aderência do produto impermeabilizante;

•	 uma vez completada a reticulação de ADESILEX PG4 remover o 

quartzo não aderido.

A impermeabilização elástica das junções entre horizontais e verticais 

deve ser efetuada com a utilização de MAPEBAND, fita de borracha com 

feltro resistente aos álcalis. Em primeiro lugar é necessário regularizar a 

alvenaria, onde foi demolido o reboco, com utilização de NIVOPLAN, 

argamassa nivelante aditivada com látex de borracha sintética como 

PLANICRETE no quantitativo de 2 litros por saco de argamassa (utilizado em 

substituição parcial da água do empaste). A regularização da alvenaria pode 

ser efetuada também com PLANITOP FAST 330, argamassa cimentícia 

fibrorreforçada nivelante de presa rápida para a correção em espessura de 3 

a 30 mm de suportes irregulares e não planos. Após a secagem do estrato 

de regularização, cola-se o MAPEBAND ao suporte no seguinte modo:

•	 aplicar um primeiro estrato uniforme do impermeabilizante escolhido 

(ver parágrafo 4), com uma espátula lisa, sobre suporte limpo e enxuto;

•	 colocar MAPEBAND, exercendo uma ligeira pressão sobre os lados e 

tendo o cuidado para não criar vincos ou não englobar bolhas de ar;

Fig. 5.64 - Aplicação de DRAIN FRONT sobre ADESILEX 
PG4 fresco

Fig. 5.65 - Aplicação de ADESILEX PG4 tapando 
completamente o DRAIN FRONT

Fig. 5.66 - Aplicação de MAPELASTIC ou MAPELASTIC 
SMART na ligação parede-pavimento na proximidade de 
DRAIN FRONT, para aplicar MAPEBAND
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•	 espalhar um segundo estrato, fresco sobre fresco, do 

impermeabilizante, tapando completamente as partes laterais da fita.

Nos cantos é necessário utilizar guarnições próprias especiais de 

MAPEBAND (ângulo 90º e ângulo 270º) e as junções entre as fitas e 

as peças especiais devem ser realizadas com adesivo de contacto 

policloroprénico em solvente de duplo barramento tipo ADESILEX LP.  

Nas juntas de controlo presentes no suporte é necessário aplicar 

MAPEBAND do mesmo modo já ilustrado, tendo o cuidado de dobrar a 

banda no interior da junta, criando um ómega invertido.

As juntas estruturais devem ser impermeabilizadas com a colagem 

de MAPEBAND TPE, fita em TPE de 1,2 mm de espessura, reforçado 

nos bordos com um tecido em poliéster. A colagem em obra utiliza-se o 

adesivo epoxídico bicomponente tixotrópico ADESILEX PG4, de seguinte 

modo:

•	 aplicar uma primeira camada uniforme, cerca de 1-2 mm, de 

ADESILEX PG4, com uma espátula lisa, sobre suporte limpo e 

enxuto, procurando não introduzir o adesivo na junta;

•	 colocar MAPEBAND TPE, em ómega invertido, tendo o cuidado 

aderir apenas o feltro em poliéster ao ADESILEX PG4, exercendo 

uma ligeira pressão sobre os lados e tendo o cuidado a não criar 

vincos e não englobar bolhas de ar;

•	 espalhar uma segunda camada, fresco sobre fresco, de ADESILEX 

PG4, tentando cobrir por completo as partes laterais da fita com a 

nova camada;

•	 regularizar com uma espátula plana e, sobre o produto ainda fresco, 

efetuar uma polvilhação à saturação de quartzo esferoidal (com 

granulometria 0,5), a fim de criar um suporte suficientemente áspero 

para favorecer a aderência do produto impermeabilizante;

Fig. 5.67 - Inserção de MAPEBAND CROSS em ómega 
revestido no interior da junta de controlo e aplicação de 

MAPELASTIC ou MAPELASTIC SMART  
na proximidade da mesma junta

Fig. 5.68 - Introdução do tecido branco de MAPEBAND 
sobre MAPELASTIC ou MAPELASTIC SMART fresco

Fig. 5.69 - Aplicação de MAPELASTIC ou MAPELASTIC 
SMART sobre o tecido branco de MAPEBAND
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•	 uma vez completada a reticulação de ADESILEX PG4, remover o 

quartzo não aderido.

As junções entre duas fitas de MAPEBAND TPE podem ser realizadas a 

quente, com a utilização de adequado ferro de soldar a quente ou podem 

ser coladas a frio, sobrepondo a parte em TPE por pelo menos 5 cm, com 

utilização do adesivo de contacto policloroprénico em solvente de duplo 

barramento, tipo ADESILEX LP. Aconselha-se de colocar MAPEBAND 

TPE no interior da junta criando uma conformação ómega invertido.

Após ter providenciado a impermeabilização e selagem de todas as 

descontinuidades e pontos críticos, como há pouco ilustrado, procede-se 

à aplicação do produto impermeabilizante escolhido.

SE ESCOLHEU O BICOMPONENTE

A mistura de MAPELASTIC ou MAPELASTIC SMART efetua-se vertendo 

o componente B (líquido) no idóneo recipiente limpo e adicionando 

lentamente, sob agitação mecânica, o componente A (pó). Os dois 

componentes devem ser misturados por alguns minutos, tendo o cuidado 

de remover das paredes e do fundo do recipiente o pó não perfeitamente 

disperso; além disso a mistura deve prolongar-se até à completa 

homogeneidade do empaste. Tal operação não pode ser efetuada 

manualmente, mas é necessário utilizar um agitador mecânico de baixo 

número de rotações (para evitar um excessivo englobamento de ar) ou 

mesmo um misturador para argamassas, geralmente em associação 

com máquina de rebocar. Recomenda-se, ainda neste caso, antes de 

descarregar a mistura na tremonha da bomba, verificar se o mesmo está 

homogéneo e isento de grumos. MAPELASTIC ou MAPELASTIC SMART 

devem ser aplicados dentro de 60 minutos após a mistura.

Sobre o suporte limpo e enxuto, aplicar MAPELASTIC, com espátula lisa 

ou dentada em duas demãos numa espessura total não inferior a 2 mm. 

Interpor, entre a primeira e a segunda camada, MAPENET 150, (rede 

Fig. 5.70 - Aplicação da primeira demão de 
MAPELASTIC partindo da junta de controlo

Fig. 5.71 - Aplicação de MAPENET 150 partindo da junta 
de controlo. Sucessiva introdução de MAPENET 150 na 
primeira camada de MAPELASTIC

Fig. 5.72 - Aplicação da segunda demão de 
MAPELASTIC evitando de introduzi-lo no interior da 
junta de controlo
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em fibra de vidro resistente aos álcalis) para aumentar a flexibilidade 

e garantir a capacidade de recobrir fissuras até 1,5 mm de amplitude. 

A seguir, após ter aplicado a primeira camada, aplicar sobre o produto 

ainda fresco MAPENET 150 (rede em fibra de vidro resistente aos álcalis), 

sobrepondo as telas adjacentes de pelo menos 10 cm, comprimindo-o 

com espátula plana sobre o suporte até obter uma perfeita molhagem. 

É necessário sublinhar que a primeira camada de produto deve ser 

aplicada em áreas com uma largura superior a 1,2 m, de modo que 

quando é aplicado MAPENET 150 (com largura igual a 1 m) haverá pelo 

menos 10 cm por lado de MAPELASTIC para garantir a continuidade 

com o produto que será aplicado em adjacência. Após cerca de 4-5 

horas da aplicação da primeira demão com bom tempo e nunca antes 

da camada estiver perfeitamente enxuta, pode-se proceder à aplicação 

da segunda demão. É necessário ter cuidado que a segunda camada 

de produto recubra completamente a rede, acabando a superfície com 

espátula plana.

No caso em que se torna necessário a utilização de um produto com 

maior flexibilidade, enquanto a superfície a impermeabilizar apresenta 

áreas grandes (entre uma junta de controlo e outra) e portanto sujeita 

a solicitações dinâmicas consideráveis, aconselha-se a utilização de 

MAPELASTIC SMART. O produto pode ser aplicado com espátula, mas 

também com rolo, tendo o cuidado efetuar uma camada uniforme numa 

espessura mínima de 1 mm, e em produto ainda fresco, estender sobre 

ele MAPETEX SEL (tecido não tecido macrofurado em polipropileno) 

sobrepondo as telas adjacentes de pelo menos 10 cm, comprimindo-o 

com a espátula plana de modo obter a perfeita molhagem. É necessário 

sublinhar que a primeira camada de produto deve ser aplicada em áreas 

com uma largura superior a 1,2 m, de modo que quando é aplicado 

MAPETEX SEL (com largura igual a 1 m) haverá pelo menos 10 cm 

por lado de MAPELASTIC SMART para garantir a continuidade com 

o produto que será aplicado em adjacência. Após cerca de 4-5 horas 

Fig. 5.73 - Aplicação de MAPETEX SEL sobre 
MAPELASTIC SMART fresco

Fig. 5.74 - Introdução de MAPETEX SEL na primeira 
camada fresca de MAPELASTIC SMART

Fig. 5.75 - Aplicação da segunda demão de 
MAPELASTIC SMART
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da aplicação da primeira demão com bom tempo e nunca antes da 

camada estiver perfeitamente enxuta, pode-se proceder à aplicação 

da segunda demão. É preciso ter cuidado que a segunda camada de 

produto recubra completamente o tecido, acabando a superfície com 

espátula plana.

SE ESCOLHEU O MONOCOMPONENTE

Verter água do empaste num idóneo recipiente limpo, adicionar de 

seguida lentamente, sob agitação mecânica, MONOLASTIC, misturar 

cuidadosamente por 3 minutos até à completa homogeneidade, tendo 

o cuidado de remover das paredes e do fundo do recipiente o pó não 

perfeitamente disperso. Utilizar para esta operação um agitador mecânico 

de baixo número de rotações para evitar um excessivo englobamento de 

ar. Não preparar o empaste manualmente.

MONOLASTIC deve ser aplicado a pincel, a rolo ou com espátula, tendo o 

cuidado efetuar uma camada uniforme numa espessura mínima de 1 mm 

e, com produto ainda fresco, estender sobre ele MAPETEX SEL (tecido 

não tecido macrofurado em polipropileno) sobrepondo as telas adjacentes 

de pelo menos 10 cm, comprimindo-o com a espátula plana de modo 

obter a perfeita molhagem. É necessário sublinhar que a primeira camada 

de produto deve ser aplicada em áreas com uma largura superior a  

1,2 m, de modo que quando é aplicado MAPETEX SEL (com largura igual a  

1 m) haverá pelo menos 10 cm por lado de MONOLASTIC para garantir a 

continuidade com o produto que será aplicado adjacente. Após cerca de 

2 horas da aplicação da primeira demão com bom tempo e nunca antes 

da camada estar perfeitamente enxuta, pode-se proceder à aplicação 

da segunda demão. É necessário ter cuidado que a segunda camada 

de produto recubra completamente o tecido, acabando a superfície com 

espátula plana. Após a aplicação de MONOLASTIC esperar pelo menos  

2 dias de cura antes de assentar a cerâmica.
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SE ESCOLHEU O PRONTO A USAR

MAPELASTIC AQUADEFENSE não necessita de qualquer mistura, 

porquanto está pronto a usar, deve ser aplicado com rolo de pelo longo, 

com espátula ou a pincel, de modo uniforme em duas demão e em baixas 

espessuras cerca de 0,4 mm por demão, numa espessura final nunca 

inferior a 0,8 mm de modo a criar uma película consistente, elástica e 

contínua, certificando-se que não há interrupções devidas as imperfeições 

do suporte. 

Após a aplicação de MAPELASTIC AQUADEFENSE esperar cerca de  

4 horas de cura e sucessivamente aplicar a cerâmica. 

O reboco demolido (como descrito no inicio do parágrafo 5.4) para 

permitir a dobra da impermeabilização diretamente na parede, deve ser 

reparado com MAPEGROUT 430, argamassa tixotrópica fibrorreforçada 

de granulometria fina e de retração compensada. Para a aplicação do 

revestimento, a betumação e a selagem das juntas consultar os parágrafos 

8 e 9.

N.B.: No caso de coberturas planas não praticáveis, seja MAPELASTIC 

como MAPELASTIC SMART, podem ser deixados à vista, na medida 

que são resistentes aos UV. Na eventualidade de se pretender dar um 

acabamento colorido, MAPELASTIC e MAPELASTIC SMART podem 

ser pintados com ELASTOCOLOR PITTURA, tinta elástica protetora e 

decorativa à base de resinas acrílicas em dispersão aquosa.

Pelo contrário MONOLASTIC e MAPELASTIC AQUADEFENSE devem 

ser sempre revestidos com uma pavimentação.
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6. REPARAÇÃO DE TESTAS DE VARANDAS
Durante a reparação da impermeabilização de terraços e varandas é 

muito provável que se torna necessário intervir também sobre uma testa 

danificada. Em tal caso, deve-se antes de tudo demolir o reboco em toda 

a espessura do betão degradado até atingir os ferros de armadura que 

cuidadosamente serão limpos da ferrugem e de todas as substâncias 

estranhas presentes sobre os mesmos com idónea ação mecânica. Além 

disso toda a superfície afetada deve ser adequadamente limpa a fim de 

eliminar pó e resíduos de betão não coerentes ou não completamente 

removidos durante a demolição, disponibilizando assim um suporte são, 

resistente e de textura irregular com rugosidade de alguns mm. De seguida, 

os ferros de armadura são passivados com aplicação de MAPEFER 1K, 

argamassa cimentícia anticorrosiva monocomponente para a proteção do 

ferro.

Em alternativa ao MAPEFER 1K, em presença de agentes particularmente 

agressivos, como por exemplo os cloretos, a proteção dos ferros da 

corrosão pode ser realizada mediante MAPESHIELD I, ânodos galvânicos 

internos de zinco puro revestidos com uma pasta especial condutiva, a 

posicionar na espessura a reparar. MAPESHIELD I é colado nas barras 

da armadura mediante ligações metálicas adequadas de modo que sejam 

bem firmes e não possam mover-se durante as operações da reparação.

É necessário certificar-se que fique suficiente espaço ao redor do ânodo 

para fazer penetrar a argamassa durante a fase de aplicação.

A seguir à passivação dos ferros (com MAPEFER 1K ou MAPESHIELD I) 

a reparação do betão é realizado como segue:

•	 saturação da superfície com água, de modo a que o suporte se 

apresente saturado com a superfície enxuta;

•	 reconstrução da espessura do betão removido com MAPEGROUT 

430, argamassa tixotrópica fibrorreforçada de granulometria 

Fig. 6.1 - Expulsão de betão do canto devido à corrosão 
dos ferros de armadura

Fig. 6.2 - Testa de varanda degradada

Fig. 6.3 - MAPESHIELD I aplicado sobre os ferros de 
armadura de um elemento a reparar
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fina, de média resistência mecânica. Durante a preparação, 

MAPEGROUT 430 é misturado com 0,25% de MAPECURE SRA, 

adjuvante de cura para reduzir a retração hidráulica e a formação de 

microfissuração;

•	 proteção e regularização da completa superfície com MAPELASTIC 

ou MAPELASTIC SMART, argamassas cimentícias bicomponente 

elásticas, para aplicar com espátula, pincel ou rolo em duas demãos. 

Na primeira camada de produto fresco aconselha-se a inserção 

de MAPENET 150, rede em fibra de vidro resistente aos álcalis de 

malha 4x4,5 mm, como armadura de reforço;

•	 acabamento com ELASTOCOLOR PITTURA, tinta elástica protetora 

e decorativa para betão, à base de resinas acrílicas em dispersão 

aquosa.

No caso em que seja decidido utilizar a proteção catódica galvânica dos 

ferros de armadura mas por falta da espessura necessária, não se possam 

utilizar os ânodos internos MAPESHIELD I, utilizar MAPESHIELD E 25, 

lâmina de zinco autoadesiva a posicionar diretamente sobre a superfície 

externa da estrutura. Antes de efetuar a reconstituição do betão demolido, 

prever uma ou mais conexões aos ferros de armadura a realizar com um 

simples fio elétrico que será ligado ao ânodo mediante soldadura ou 

fixação mecânica. Portanto, prosseguir como segue:

•	 reconstruir a secção com MAPEGROUT 430, como ilustrado 

anteriormente;

•	 aplicar MAPESHIELD E 25;

•	 selar as lâminas nas zonas terminais expostas e nas junções, 

mediante MAPEFLEX PU45, vedante e adesivo elástico 

poliuretânico, com prévio tratamento dos bordos com PRIMER M. 

Fig. 6.4 - Corte da lâmina autoadesiva em zinco puro, 
MAPESHIELD E 25

Fig. 6.5 - Remoção da pelicula de proteção do gel 
adesivo condutor

Fig. 6.6 - Particularidade das conexões provenientes dos 
ferros de armadura
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Tal selagem impede o ingresso de água entre a lâmina e o suporte;

•	 proteção e regularização da inteira superfície com MAPELASTIC 

ou MAPELASTIC SMART, argamassas cimentícias bicomponente 

elásticas, para aplicar com espátula, pincel ou rolo em duas demãos. 

Na primeira camada de produto fresco aconselha-se a inserção 

de MAPENET 150, rede em fibra de vidro resistente aos álcalis de 

malha 4x4,5 mm, como armadura de reforço;

•	 acabamento com ELASTOCOLOR PITTURA, tinta elástica protetora 

e decorativa para betão, à base de resinas acrílicas em dispersão 

aquosa.

7. �IMPERMEABILIZAÇÃO DE NOVAS 
ESTRUTURAS

No caso em que na fase de realização das impermeabilizações já tenha 

sido realizado o reboco externo, é necessário demolir o reboco até 

uma altura de cerca 10 cm a partir do plano do extradorso da futura 

pavimentação. Tal operação é necessária para garantir a possibilidade de 

dobrar o sistema de impermeabilizante diretamente sobre parede e não 

sobre o reboco.

Se sobre a laje existirem juntas estruturais, essas devem ser assumidas 

sobre a betonilha e pavimentação e seladas como descrito nos parágrafos 

sucessivos. A betonilha deve ser efetuada como ilustrado no parágrafo 3.2 

tendo o cuidado de realizar as corretas pendências para o escoamento 

das águas pluviais. No caso em que seja previsto a aplicação duma 

soleira em pedra ou mármore ao longo do perímetro externo da varanda 

ou terraço, é necessário realizar um rebaixamento na betonilha em 

correspondência com a soleira. De tal modo, a camada impermeabilizante 

pode ser aplicada também por baixo da mesma soleira, garantindo uma 

impermeabilização total e contínua. O degrau criado na fase da realização 

Fig. 6.7 - Fixação mecânica das conexões metálicas 
sobre MAPESHIELD E 25

Fig. 6.8 - Proteção e regularização da superfície com 
MAPELASTIC

Fig. 6.9 - Introdução de MAPENET 150 na primeira 
camada fresca de MAPELASTIC



51

da betonilha permitirá o perfeito alinhamento das quotas extradorsais 

da pavimentação e da soleira, que têm espessuras diferentes. Após a 

completa cura da betonilha (geralmente 1 semana por cm de espessura 

e contudo nunca menos de 28 dias), proceder-se-á a tratar pormenores 

construtivos, tais como fixações de varandins, ralos, tubagens, junções 

entre horizontais e verticais, e juntas. 

Onde estiver posicionado as fixações de varandins e de seguida os 

elementos metálicos de conexão atravessam o suporte horizontal, é 

necessário garantir a continuidade do estrato impermeabilizante. A tal 

propósito aconselha-se de lixar os conectores metálicos eliminando 

eventuais resíduos de material incoerente e pouco aderido ao suporte, 

e aplicar EPORIP, adesivo epoxídico bicomponente isento de solventes. 

De seguida, sobre a resina ainda fresca, polvilhar o quartzo à saturação 

de modo a criar uma superfície suficientemente áspera para favorecer a 

aderência da argamassa cimentícia elástica impermeabilizante, que será 

aplicada de seguida. A impermeabilização em correspondência com os 

ralos deve ser efetuada com as apropriadas peças especiais da linha 

DRAIN como abaixo indicado:

•	 regularizar, onde necessário, a superfície com PLANITOP FAST 330;

•	 aplicar ao redor do ralo uma primeira demão do impermeabilizante 

escolhido (ver parágrafo 4) de modo a cobrir uma superfície maior 

àquela do tecido não tecido;

•	 posicionar DRAIN VERTICAL ou DRAIN LATERAL tendo o cuidado 

pressionar o tecido sobre a camada impermeabilizante ainda fresca;

•	 recobrir o tecido com o impermeabilizante até ligá-lo com a camada 

do produto previamente aplicado.

A impermeabilização em correspondência às descargas em paramentos 

Fig. 7.1 - Aplicação de MAPELASTIC ou MAPELASTIC 
SMART ao redor do ralo no pavimento

Fig. 7.2 - Aplicação de DRAIN VERTICAL sobre 
MAPELASTIC ou MAPELASTIC SMART fresco

Fig. 7.3 - Aplicação de MAPELASTIC ou MAPELASTIC 
SMART sobre tecido de DRAIN VERTICAL
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verticais deve ser realizada com DRAIN FRONT, gárgula angular em TPE 

para varandas, aplicado no seguinte modo:

•	 efetuar uma cavidade na parede e no pavimento, de modo poder 

colocar idoneamente DRAIN FRONT;

•	 aplicar um estrato uniforme de ADESILEX PG4, adesivo epoxídico 

bicomponente tixotrópico, com uma espátula lisa sobre suporte 

limpo e enxuto;

•	 aplicar DRAIN FRONT exercitando uma ligeira pressão de modo 

embebe-lo em ADESILEX PG4 (Fig. 7.3);

•	 espalhar um segundo estrato, fresco sobre fresco, de ADESILEX PG4,  

cobrindo completamente DRAIN FRONT;

•	 regularizar com uma espátula plana e, sobre o produto ainda fresco, 

efetuar uma polvilhação à saturação de quartzo esferoidal (com 

granulometria 0,5), a fim de criar um suporte suficientemente áspero 

para favorecer a aderência do produto impermeabilizante;

•	 uma vez completada a reticulação de ADESILEX PG4 remover o 

quartzo não aderido.

A impermeabilização elástica das junções entre horizontais e verticais deve 

ser efetuada com a utilização de MAPEBAND, fita de borracha com feltro 

resistente aos álcalis. Em primeiro lugar é necessário regularizar a alvenaria, 

onde foi demolido o reboco, com utilização de NIVOPLAN, argamassa 

nivelante aditivada com látex de borracha sintética como PLANICRETE no 

quantitativo de 2 litros por saco de argamassa (utilizado em substituição 

parcial da água do empaste). A regularização da alvenaria pode ser efetuada 

também com PLANITOP FAST 330, argamassa cimentícia fibrorreforçada 

nivelante de presa rápida para a correção em espessura de 3 a 30 mm 

de suportes irregulares e não planos. Após a secagem do estrato de 

Fig. 7.4 - Aplicação de DRAIN FRONT sobre ADESILEX 
PG4 fresco

Fig. 7.5 - Aplicação de ADESILEX PG4 com completa 
cobertura de DRAIN FRONT

Fig. 7.6 - Polvilhação de quartzo à saturação sobre 
ADESILEX PG4 fresco
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regularização, cola-se o MAPEBAND ao suporte no seguinte modo:

•	 aplicar um primeiro estrato uniforme do impermeabilizante escolhido 

(ver parágrafo 4), com uma espátula lisa, sobre suporte limpo e 

enxuto;

•	 colocar MAPEBAND, exercendo uma ligeira pressão sobre os lados e 

tendo o cuidado para não criar vincos ou não englobar bolhas de ar;

•	 espalhar um segundo estrato, fresco sobre fresco, do 

impermeabilizante, tapando completamente as partes laterais da fita.

Nos cantos é necessário utilizar guarnições próprias especiais de 

MAPEBAND (ângulo 90º e ângulo 270º) e as junções entre as bandas 

e as peças especiais devem ser realizadas com adesivo de contacto 

policloroprénico em solvente de duplo barramento tipo ADESILEX LP. 

Nas juntas de controlo presentes no suporte necessitará de aplicar 

MAPEBAND do mesmo modo já ilustrado, tendo o cuidado de dobrar 

a banda no interior da junta, criando um ómega invertido. As juntas 

estruturais devem ser impermeabilizadas com a colagem de MAPEBAND 

TPE, fita em TPE de 1,2 mm de espessura, reforçado nos bordos com 

um tecido em poliéster. A colagem em obra utiliza-se o adesivo epoxídico 

bicomponente tixotrópico ADESILEX PG4, de seguinte modo:

•	 aplicar uma primeira camada uniforme, cerca de 1-2 mm, de 

ADESILEX PG4, com uma espátula lisa, sobre suporte limpo e 

enxuto, procurando não introduzir o adesivo na junta;

•	 colocar MAPEBAND TPE, em ómega invertido, tendo o cuidado de 

aderir apenas o feltro em poliéster ao ADESILEX PG4, exercendo 

uma ligeira pressão sobre os lados e tendo o cuidado a não criar 

vincos e não englobar bolhas de ar;

Fig. 7.7 - Aplicação de MAPELASTIC ou MAPELASTIC 
SMART na proximidade da junta de controlo e da junção 

entre parede-pavimento

Fig. 7.8 - Após ter introduzido o tecido branco de 
MAPEBAND T (peça especial em T) sobre o produto 

fresco, espalhar MAPELASTIC ou MAPELASTIC SMART 
sobre tecido branco de MAPEBAND

Fig. 7.9 - Introdução do tecido branco de MAPEBAND 
CROSS (peça especial cruzada) sobre MAPELASTIC ou 

MAPELASTIC SMART fresco
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•	 espalhar uma segunda camada, fresco sobre fresco, de ADESILEX 

PG4, procurando cobrir por completo as partes laterais da fita com a 

nova camada;

•	 regularizar com uma espátula plana e, sobre o produto ainda fresco, 

efetuar uma polvilhação à saturação de quartzo esferoidal (com 

granulometria 0,5), a fim de criar um suporte suficientemente áspero 

para favorecer a aderência do produto impermeabilizante;

•	 uma vez completada a reticulação de ADESILEX PG4, remover o 

quartzo não aderido.

As junções entre duas fitas de MAPEBAND TPE podem ser realizadas a 

quente, com a utilização de adequado ferro de soldar a quente ou podem 

ser coladas a frio, sobrepondo a parte em TPE por pelo menos 5 cm, com 

utilização do adesivo de contacto policloroprénico em solvente de duplo 

barramento, tipo ADESILEX LP. Aconselha-se de colocar MAPEBAND 

TPE no interior da junta criando uma conformação ómega invertido.

Após ter providenciado a impermeabilização e selagem de todas as 

descontinuidades e pontos críticos, como há pouco ilustrado, procede-se 

à aplicação do produto impermeabilizante escolhido.

SE ESCOLHEU O BICOMPONENTE

A mistura de MAPELASTIC ou MAPELASTIC SMART efetua-se vertendo 

o componente B (líquido) no idóneo recipiente limpo e adicionando 

lentamente, sob agitação mecânica, o componente A (pó). Os dois 

componentes devem ser misturados por alguns minutos, tendo o cuidado 

de remover das paredes e do fundo do recipiente o pó não perfeitamente 

disperso; além disso a mistura deve prolongar-se até à completa 

homogeneidade do empaste. Tal operação não pode ser efetuada 

manualmente, mas é necessário utilizar um agitador mecânico de baixo 

número de rotações (para evitar um excessivo englobamento de ar) ou 

Fig. 7.10 - Aplicação da primeira camada de  
ADESILEX PG4

Fig. 7.11 - Após ter aplicado MAPEBAND TPE sobre 
ADESILEX PG4 fresco, aplicar a segunda camada

Fig. 7.12 - Polvilhação de quartzo à saturação sobre a 
segunda camada fresca
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mesmo um misturador para argamassas, geralmente em associação 

com máquina de rebocar. Recomenda-se, ainda neste caso, antes de 

descarregar a mistura na tremonha da bomba, verificar se o mesmo está 

homogéneo e isento de grumos. MAPELASTIC ou MAPELASTIC SMART 

devem ser aplicados dentro de 60 minutos após a mistura.

Sobre o suporte limpo e enxuto, aplicar MAPELASTIC, com espátula lisa 

ou dentada em duas demãos numa espessura total não inferior a 2 mm. 

Interpor, entre a primeira e a segunda camada, MAPENET 150, (rede em 

fibra de vidro resistente aos álcalis) para aumentar a flexibilidade e garantir 

a capacidade de recobrir fissuras até 1,5 mm de amplitude. A seguir, após 

ter aplicado a primeira camada, aplicar sobre o produto, aplica-se a rede 

em fibra de vidro (sobrepondo as telas adjacentes de pelo menos 10 cm), 

comprimindo-o com espátula plana sobre o suporte até obter uma perfeita 

molhagem. É necessário sublinhar que a primeira camada de produto 

deve ser aplicado em áreas com uma largura superior a 1,2 m, de modo 

que quando é aplicado MAPENET 150 (com largura igual a 1 m) haverá 

pelo menos 10 cm por lado de MAPELASTIC para garantir a continuidade 

com o produto que será aplicado adjacente. Após cerca de 4-5 horas da 

aplicação da primeira demão em bom tempo e nunca antes da camada 

estiver perfeitamente enxuta, pode-se proceder à aplicação da segunda 

demão. É necessário ter cuidado que a segunda camada de produto 

recubra completamente a rede, acabando a superfície com espátula plana.

No caso em que se torna necessário a utilização de um produto com 

maior flexibilidade, enquanto a superfície a impermeabilizar apresenta 

áreas grandes (entre uma junta de controlo e outra) e portanto sujeita 

a solicitações dinâmicas consideráveis, aconselha-se a utilização de 

MAPELASTIC SMART. O produto pode ser aplicado com espátula, mas 

também com rolo, tendo o cuidado efetuar uma camada uniforme numa 

espessura mínima de 1 mm, e com o produto ainda fresco, estender sobre 

ele MAPETEX SEL (tecido não tecido macrofurado em polipropileno) 

sobrepondo as telas adjacentes de pelo menos 10 cm, comprimindo-o 

Fig. 7.13 - Aplicação da primeira demão de 
MAPELASTIC partindo da junta estrutural

Fig. 7.14 - Introdução de MAPENET 150 na primeira 
camada fresca de MAPELASTIC

Fig. 7.15 - Aplicação da segunda demão de 
MAPELASTIC
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com a espátula plana de modo obter a perfeita molhagem. É necessário 

sublinhar que a primeira camada de produto deve ser aplicada em áreas 

com uma largura superior a 1,2 m, de modo que quando é aplicado 

MAPETEX SEL (com largura igual a 1 m) haverá pelo menos 10 cm por lado 

de MAPELASTIC SMART para garantir a continuidade com o produto que 

será aplicado adjacente. Após cerca de 4-5 horas da aplicação da primeira 

demão com bom tempo e nunca antes da camada estar perfeitamente 

enxuta, pode-se proceder à aplicação da segunda demão. É necessário 

ter cuidado que a segunda camada de produto recubra completamente a 

tecido, acabando a superfície com espátula plana.

SE ESCOLHEU O MONOCOMPONENTE

Verter água do empaste num idóneo recipiente limpo, adicionar de 

seguida lentamente, sob agitação mecânica, MONOLASTIC misturar 

cuidadosamente por 3 minutos até à completa homogeneidade, tendo 

o cuidado de remover das paredes e do fundo do recipiente o pó não 

perfeitamente disperso. Utilizar para esta operação um agitador mecânico 

de baixo número de rotações para evitar um excessivo englobamento de 

ar. Não preparar o empaste manualmente.

MONOLASTIC deve ser aplicado a pincel, a rolo ou com espátula, tendo 

o cuidado efetuar uma camada uniforme numa espessura mínima de  

1 mm e, com o produto ainda fresco, estender sobre ele MAPETEX SEL  

(tecido não tecido macrofurado em polipropileno) sobrepondo as telas 

adjacentes de pelo menos 10 cm, comprimindo-o com a espátula 

plana de modo obter a perfeita molhagem. É necessário sublinhar que 

a primeira camada de produto deve ser aplicada em áreas com uma 

largura superior a 1,2 m, de modo que quando é aplicado MAPETEX SEL  

(com largura igual a 1 m) haverá pelo menos 10 cm por lado de 

MONOLASTIC para garantir a continuidade com o produto que será 

aplicado adjacente. Após cerca de 2 horas da aplicação da primeira 

demão com bom tempo e nunca antes da camada estar perfeitamente 

Fig. 7.16 - Segunda camada de MONOLASTIC aplicada 
com espátula sobre MAPETEX SEL

Fig. 7.17 - Segunda camada de MONOLASTIC aplicada 
com espátula sobre MAPETEX SEL

Fig. 7.18 - MAPELASTIC AQUADEFENSE aplicado na 
união parede-pavimento, antes de aplicar o MAPEBAND
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enxuta, pode-se proceder à aplicação da segunda demão. É necessário 

ter cuidado que a segunda camada de produto recubra completamente 

tecido, acabando a superfície com espátula plana. Após a aplicação de 

MONOLASTIC esperar pelo menos 2 dias de cura antes de assentar a 

cerâmica.

SE ESCOLHEU O PRONTO A USAR

MAPELASTIC AQUADEFENSE não necessita de qualquer mistura, 

porquanto está pronto a usar, deve ser aplicado com rolo de pelo longo, 

com espátula ou a pincel, de modo uniforme em duas demãos e com 

baixas espessuras de cerca de 0,4 mm por demão, numa espessura 

final nunca inferior a 0,8 mm de modo a criar uma película consistente, 

elástica e contínua, certificando-se que não há interrupções devidas as 

imperfeições do suporte.

Após a aplicação de MAPELASTIC AQUADEFENSE esperar cerca de 4 

horas de cura e sucessivamente aplicar a cerâmica. 

Para a aplicação do revestimento, a betumação e a selagem das juntas 

consultar os parágrafos 8 e 9.

N.B.: No caso de coberturas planas não praticáveis, seja MAPELASTIC 

como MAPELASTIC SMART, podem ser deixados à vista, na medida 

que são resistentes aos UV. Na eventualidade de se pretender dar um 

acabamento colorido, MAPELASTIC e MAPELASTIC SMART podem 

ser pintados com ELASTOCOLOR PITTURA, tinta elástica protetora e 

decorativa à base de resinas acrílicas em dispersão aquosa.

Pelo contrário MONOLASTIC e MAPELASTIC AQUADEFENSE devem 

ser sempre revestidos com uma pavimentação.

Fig. 7.18 - Aplicação de MAPEBAND sobre 
MAPELASTIC AQUADEFENSE fresco

Fig. 7.20 - Aplicação a rolo da primeira demão de 
MAPELASTIC AQUADEFENSE

Fig. 7.21 - Aplicação a rolo da segunda demão de 
MAPELASTIC AQUADEFENSE
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8. �ASSENTAMENTO DE CERÂMICA E 
MATERIAL PÉTREO

Os tempos de espera para a aplicação da pavimentação dependem do 

tipo de sistema de impermeabilização utilizado, mais precisamente:

•	 4-5 dias para MAPELASTIC e MAPELASTIC SMART;

•	 2 dias para MONOLASTIC e MONOLASTIC ULTRA;

•	 Apenas 4 horas para MAPELASTIC AQUADEFENSE.

Naturalmente os tempos indicados podem variar ligeiramente em função 

das condições climatéricas.

A pavimentação de um terraço ou varanda, sujeito à exposição solar direta, é 

submetida a uma variação térmica diária/sazonal de várias dezenas de graus 

que determina o aparecimento de estados de tensão devidos à diferença dos 

coeficientes da dilatação térmica do revestimento em relação ao suporte. 

Nestas condições é muito importante adotar uma técnica de assentamento 

que prevê a presença de juntas e juntas de dilatação suficientes para absorver 

as dilatações e contrações térmicas do revestimento tendo em conta a 

qualidade e o formato do material a assentar e as sucessivas condições de 

exercício. A pavimentação deve respeitar as juntas já presentes no suporte 

(juntas estruturais ou de controlo) e quando estas não estão presentes ou 

criam áreas muito grandes, é necessário realizar juntas de dilatação (que 

afetam apenas o revestimento) cada 9-12 m². No caso de superfícies 

retangulares alongadas, como as varandas, as juntas devem ser previstas 

cada 4-5 m no máximo. As juntas devem ser seladas com adequados 

selantes silicónicos ou poliuretânicos como ilustrado em seguida. É de 

fundamental importância a escolha do adesivo: com estas condições de 

exposição e sobre um suporte elástico e deformável como o sistema de 

impermeabilização utilizado torna-se necessário a utilização de um adesivo 

da classe C2 segundo EN 12004 e com deformabilidade a ser escolhido 

Fig. 8.1 - Medição da altura necessária para posicionar o 
ralo do pavimento ao nível da pavimentação acabada

Fig. 8.2 - Corte da extensão telescópica porta-grelha à 
altura medida anteriormente

Fig. 8.3 - Colagem da extensão telescópica porta-grelha 
(com tampa anti-odor inserida), com apenas quatro 
pontos de selante silicónico MAPESIL AC
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em relação à dimensão dos ladrilhos e à geometria do terraço. O adesivo 

deve ser aplicado com duplo barramento para evitar a formação de espaços 

vazios por baixo do revestimento, reduzindo ao mínimo a estagnação de 

água pluvial sob a mesma. A MAPEI dispõe de uma ampla gama de adesivos 

idóneos para o assentamento de ladrilhos em varandas e terraços, cuja 

escolha depende do tipo de revestimento (formato e material dos ladrilhos), 

e do tempo à disposição antes da colocação em obra da pavimentação. Por 

exemplo, o assentamento de cerâmica ou material pétreo, desde que estável 

à humidade, pode ser efetuada com:

•	 KERAFLEX XX: adesivo cimentício polivalente, de elevadas 

prestações, com deslizamento vertical nulo ou com elevada 

capacidade molhante, com tempo aperto alongado, deformável, da 

classe C2E S1 e C2TE S1 segundo EN 12004;

•	 KERAFLEX MAXI S1: adesivo cimentício de elevadas prestações, de 

deslizamento vertical nulo e com tempo aberto alongado, deformável, 

com tecnologia Low Dust da classe C2TE S1 segundo EN 12004;

•	 KERABOND + ISOLASTIC, sistema adesivo cimentício de elevadas 

prestações, altamente deformável, da classe C2E S2 segundo  

EN 12004.

Para ladrilhos mesmo de grandes formatos e na estação invernal, o 

assentamento deve ser efetuado com adesivos de presa rápida, como 

por exemplo:

•	 GRANIRAPID, adesivo cimentício bicomponente de elevadas 

prestações, de presa e hidratação rápidas, deformável, da classe  

C2F S1 segundo EN 12004;

•	 ELASTORAPID, adesivo cimentício bicomponente de elevadas 

prestações, de presa e hidratação rápidas, de deslizamento vertical 

nulo e com tempo aberto alongado, altamente deformável, da classe 

C2FTE S2 segundo EN 12004.

Fig. 8.4 - Colagem dos ladrilhos sobre MAPELASTIC ou 
MAPELASTIC SMART perfeitamente seco, utilizando um 

adesivo da classe C2

Fig. 8.5 - Aplicação da cola no reverso do ladrilho para 
evitar a formação de espaços vazios sob o revestimento

Fig. 8.6 - Colagem dos ladrilhos sobre MAPELASTIC 
AQUADEFENSE perfeitamente seco, utilizando um 

adesivo da classe C2
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9. BETUMAÇÃO E SELAGEM DAS JUNTAS
Após a conclusão dos trabalhos deve ser efetuada a betumação da juntas 

e a selagem das mesmas. No caso especifico, a betumação deve ser 

efetuada com:

•	 KERACOLOR, argamassa cimentícia de elevadas prestações, 

modificada com polímero, disponível em diversas granulometrias 

(FF e GG) consoante a dimensão da junta. KERACOLOR FF contem 

aditivos especiais hidrofobizantes (tecnologia DropEffect®) e é 

adequada para a betumação de juntas até 6 mm. KERACOLOR GG 

é adequada para a betumação de juntas de 4 a 15 mm. Misturando 

KERACOLOR com FUGOLASTIC, aditivo especial polimérico à 

base de resinas sintéticas, melhoram-se as características finais 

alcançando resistências adequadas mesmo em condições de 

exercício severas.

•	 KERACOLOR FF e KERACOLOR GG + FUGOLASTIC pertencem à 

classe CG2WA segundo EN 13888. Os pavimentos betumados com 

KERACOLOR são pedonáveis após cerca de 24 horas.

•	 Para intervenções rápidas deve-se utilizar ULTRACOLOR PLUS, 

argamassa de elevadas prestações modificada com polímero, 

antieflorescências para a betumação de juntas de 2 a 20 mm, 

de presa e secagem rápidas, hidrorrepelente com DropEffect® 

resistente aos fungos com tecnologia BioBlock®, disponível em 

26 cores; pertencendo à classe CG2WA segundo EN 13888. Os 

pavimentos betumados com ULTRACOLOR PLUS são pedonáveis 

após 3 horas em condições de temperatura normais.

A gama de produtos selantes a utilizar nas intervenções deste tratamento 

é composta por:

Fig. 9.1 - Betumação das juntas

Fig. 9.2 - Selagem com MAPESIL AC em 
correspondência com a grelha do ralo no pavimento

Fig. 9.3 - Selagem com MAPESIL AC em 
correspondência com a ligação rodapé-parede
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•	 MAPESIL AC, selante silicónico de reticulação acético de baixo 

módulo elástico, resistente aos fungos com tecnologia BioBlock® 

resistente ao bolor, isento de solventes, disponível nas mesmas 

cores da betumação. Para garantir uma melhor aderência nos 

bordos dos ladrilhos aconselha-se a aplicação preventiva de 

PRIMER FD. MAPESIL AC utiliza-se na selagem das juntas de 

dilatação e das juntas de controlo (ver parágrafo 3.1), mas também 

para a selagem das juntas perimetrais (ligação rodapé-pavimento e 

rodapé-parede).

•	 MAPEFLEX PU40 ou MAPEFLEX PU50 SL, selantes poliuretânicos 

monocomponente de baixo módulo elástico, respetivamente 

tixotrópico e fluído. Estes devem ser utilizados para a selagem das 

juntas estruturais (ver parágrafo 3.1). Onde eventuais fixações de 

varandins atravessam a pavimentação, é oportuno selar a conexão 

entre o pavimento e o elemento metálico com MAPEFLEX PU40.

Fig. 9.4 - Inserção do cordão MAPEFOAM no interior da 
junta estrutural para regular a espessura de  

MAPEFLEX PU40

Fig. 9.5 - Selagem da junta estrutural com  
MAPEFLEX PU40

Fig. 9.6 - Nivelamento de MAPEFLEX PU40
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O selante pode desenvolver eficazmente a sua função de impermeabilização 

e durabilidade apenas se as juntas forem dimensionadas corretamente. 

Em geral, a selagem deve ser efetuada respeitando a regra abaixo:

a - largura da junta b - profundidade da junta

de 0 a 4 [mm] aumentar a largura da junta

de 5 a 9 [mm] b = a

de 10 a 20 [mm] b = 10 [mm]

de 21 a 40 [mm] b = a/2 [mm]

sup. a 40 [mm] diminuir a largura da junta

Sigillante
Sealante

MAPEFOAM

Para regular facilmente a profundidade do selante (consoante as dimensões 

indicadas acima) e evitar que este adira ao fundo, posicionar, no interior da 

sede da junta, MAPEFOAM, cordão de espuma em polietileno de célula 

fechada, comprimindo-o ligeiramente com uma espátula adequadamente 

entalhada ou com uma ripa de madeira.
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